
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 1º Domingo do Advento/Ano A – 03/12/2023

- Caminhar na esperança do encontro definitivo com Deus. 
- Campanha para a Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”
- Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
Cor litúrgica: ROXO         Ano 45 - Nº 2663            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

(Coroa do Ad-
vento, com ve-
las coloridas, 
verde, branco, 
vermelho, roxo, 
em lugar es-
pecial, perto 
do altar - não 
em cima dele; 

também algum sinal do presépio, a 
ser ampliado a cada domingo, dei-
xando a imagem do Menino Jesus 
para a noite de Natal). 

Mesmo com as consequências de 
algumas adversidades recentes, 
iniciamos com alegria e esperança 
renovada a preparação para o Na-
tal deste ano, lembrando que de-
vemos preparar-nos também para 
o encontro definitivo com Deus. 
Na vigilância ativa, iniciamos este 
tempo novo com a Campanha para 
a Evangelização já em andamento 
e com o subsídio de Natal para nos-
sos grupos e famílias convidando-
-nos a preparar a vinda do Senhor 
e para colaborar com a coleta para 
Evangelização no próximo dia 17. 

(... Início do ano litúrgico; Cam-
panha para a Evangelização –; 
encontros de Advento nos grupos 
/ Imaculada Conceição de Maria, 
sexta-feira...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 11) Eis o tempo em que o Es-

pírito ora em nós: Vem Jesus, vem 
Jesus. Tu és a nossa luz, vem Jesus!

1. Tempo de advento, de feliz espe-
ra, o povo já caminha para ver a 
luz. O Espírito nos leva por Jesus 
ao Pai, para a plenitude a histó-
ria Ele conduz.

2. Deus amou este mundo que a 
Jesus envia, o Espírito agindo, 
eis a encarnação. A história se 
transforma, chega um novo dia, 
Maria gera o Cristo, chegou a 
salvação.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos en-

che de completa alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. A coroa do advento nos acompa-
nha na caminhada para o Natal. 
Suas velas acesas progressivamen-
te motivam nosso crescimento na 
preparação do nascimento de Cris-
to, a grande LUZ da humanidade. 
Invoquemos a bênção de Deus so-
bre ela e a graça de vivermos vigi-
lantes este precioso tempo. (pausa)

P. Nós vos bendizemos, ó Deus de 
infinita misericórdia, porque nos 
enviais vosso Filho Unigênito para 
ser nosso Salvador, a quem quere-
mos acolher de coração aberto e 
purificado. Aben+çoai esta coroa 
de Advento, sinal de preparação ao 
Natal que se aproxima. Concedei 
que, a cada semana, cultivemos a 
fé viva, a esperança firme e a ca-
ridade generosa, para oferecermos 
digna acolhida a Cristo, luz que 
ilumina todos os povos. Pelo mes-
mo Cristo, nosso Senhor, que vive 
convosco na unidade do Espírito 
Santo.  

A. Amém.
(Enquanto alguém acende a 1ª vela 

[verde, esperança, cristãos espe-
rando 2ª vinda de Cristo] todos 
podem cantar).

A. (Nº 5) 1. Uma vela se acende no 
caminho a iluminar. Preparemos 
nossa casa: é Jesus quem vai che-
gar.

Ref. /:No advento a tua vinda nós 
queremos preparar. Vem, Se-
nhor, que é teu natal, vem nascer 
em nosso lar.:/

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que viestes ao mundo para 

nos salvar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que continuamente nos visi-

tais, tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que vireis um dia para jul-

gar as nossas obras, tende piedade 
de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus fonte de toda santidade....
 A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-

roso, concedei aos vossos fiéis 
o ardente desejo de acorrer com 
boas obras ao encontro do vos-
so Cristo que vem, para que, co-
locados à sua direita, mereçam 
possuir o reino celeste. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
Lecionário Dominical, 1º Dom. 

Adv.-B, Paulinas-Paulus, p. 369-
371)

1ª Leitura:  Is 
3,16b-17.19b;64,2b-7

L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías.

Senhor, tu és nosso Pai, nosso re-
dentor; eterno é o teu nome. Como 
nos deixaste andar longe de teus 
caminhos e endureceste nossos 
corações para não termos o teu te-
mor? Por amor de teus servos, das 
tribos de tua herança, volta atrás. 
Ah! se rompesses os céus e desces-



ses! As montanhas se desmancha-
riam diante de ti. Desceste, pois, e 
as montanhas se derreteram dian-
te de ti. Nunca se ouviu dizer nem 
chegou aos ouvidos de ninguém, 
jamais olhos viram que um Deus, 
exceto tu, tenha feito tanto pelos 
que nele esperam. Vens ao encon-
tro de quem pratica a justiça com 
alegria, de quem se lembra de ti em 
teus caminhos. Tu te irritaste, por-
que nós pecamos; é nos caminhos 
de outrora que seremos salvos. To-
dos nós nos tornamos imundície, 
e todas as nossas boas obras são 
como um pano sujo; murchamos 
todos como folhas, e nossas malda-
des empurram-nos como o vento. 
Não há quem invoque teu nome, 
quem se levante para encontrar-se 
contigo; escondeste de nós tua face 
e nos entregaste à mercê da nossa 
maldade. Assim mesmo, Senhor, tu 
és nosso pai, nós somos barro; tu, 
nosso oleiro, e nós todos, obra de 
tuas mãos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo 79(80)
S. Iluminai a vossa face sobre nós, 

convertei-nos, para que sejamos 
salvos! 

A. Iluminai a vossa face sobre 
nós,/ convertei-nos, para que se-
jamos salvos!

S. 1. = Ó Pastor de Israel, prestai 
ouvidos.+ Vós que sobre os queru-
bins vos assentais,* aparecei cheio 
de glória e esplendor!  - Despertai 
vosso poder, ó nosso Deus * e vin-
de logo nos trazer a salvação!

2. = Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! + Olhai dos altos céus e 
observai.* Visitai a vossa vinha e 
protegi-a! - Foi a vossa mão direita 
que a plantou;* protegei-a, e ao re-
bento que firmastes!

3. - Pousai a mão por sobre o vos-
so protegido,* o filho do homem 
que escolhestes para vós! - E nun-
ca mais vos deixaremos, Senhor 
Deus! * Dai-nos vida, e louvare-
mos vosso nome!

2ª Leitura: 1Cor 1,3-9
L. Primeira Carta de São Paulo aos 

Coríntios.
Irmãos: Para vós, graça e paz, da 

parte de Deus, nosso Pai, e do Se-

nhor Jesus Cristo. Dou graças a 
Deus sempre a vosso respeito, por 
causa da graça que Deus vos con-
cedeu em Cristo Jesus: Nele fos-
tes enriquecidos em tudo, em toda 
palavra e em todo conhecimento, 
à medida que o testemunho sobre 
Cristo se confirmou entre vós. As-
sim, não tendes falta de nenhum 
dom, vós que aguardais a revela-
ção do Senhor nosso, Jesus Cris-
to. É ele também que vos dará per-
severança em vosso procedimento 
irrepreensível, até ao fim, até ao 
dia de nosso Senhor, Jesus Cristo. 
Deus é fiel; por ele fostes chama-
dos à comunhão com seu Filho, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. - Pa-
lavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Mc 13,33-37
A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-

dade, e a vossa salvação nos con-
cedei!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos: “Cuidado! Ficai 
atentos, porque não sabeis quan-
do chegará o momento. É como 
um homem que, ao partir para o 
estrangeiro, deixou sua casa sob 
a responsabilidade de seus empre-
gados, distribuindo a cada um sua 
tarefa. E mandou o porteiro ficar 
vigiando. Vigiai, portanto, porque 
não sabeis quando o dono da casa 
vem: à tarde, à meia-noite, de ma-
drugada ou ao amanhecer. Para 
que não suceda que, vindo de re-
pente, ele vos encontre dormindo. 
O que vos digo, digo a todos: Vi-
giai!” - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem 
depositei minha confiança!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso,/ criador do céu e da ter-

ra./ E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor,/ que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar/ os 
vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. A Deus que nos quer sempre vigi-

lantes, peçamos a ajuda para nun-
ca perdermos a hora de sua graça, 
estando prontos para acolher a sua 
visita. 

A. Ouvi-nos, Senhor, e dai vossa 
luz a todos.

1. Para que a Igreja, diante das di-
ficuldades, encontre sempre no-
vos meios e nova linguagem para 
anunciar ao mundo a vossa miseri-
córdia, nós vos pedimos:

2. Para que os encontros de grupos 
neste advento, na “realidade som-
bria da vida”, por causa de várias 
adversidades, possibilitem a todos 
permanecer firmes na esperança, 
nós vos pedimos:

3. Para que a Campanha para a 
Evangelização proporcione a to-
dos renovada participação na ação 
da Igreja Católica em nosso País, 
também com a doação dos recursos 
necessários, nós vos pedimos:

4. Para darmos destaque em nossas 
casas aos símbolos natalinos cris-
tãos e preparar-nos para celebrar o 
nascimento de Cristo com sobrie-
dade e gestos de solidariedade com 
os pobres, nós vos pedimos:

5. Para superarmos e ajudarmos a 
sociedade a vencer todo tipo de 
discriminação a pessoas e grupos 
sociais, nós vos pedimos:

6. ...
P. Como em todo primeiro domingo 

de cada mês, também depois do 
Ano Vocacional, rezemos pedindo  
todas as vocações.



A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 33) Ref. A vós, Senhor, 

apresentamos / estes dons, o pão 
e o vinho, Aleluia!

1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus / por tudo aquilo que Ele 
fez em meu favor.

2. Elevo o cálice da minha salva-
ção, / invocando o nome santo do 
Senhor.

3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor / na presença do seu 
povo reunido.

4. Por isso, oferto um sacrifício de 
louvor, / invocando o nome santo 
do Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Recebei, ó Deus, estas oferendas 
que escolhemos entre os dons que 
nos destes, e o alimento que hoje 
concedeis à nossa devoção torne-
-se prêmio da redenção eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V
Prefácio do Advento I 

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Revestido da nossa fragili-
dade, ele veio a primeira vez para 
realizar seu eterno plano de amor 
e abrir-nos o caminho da salvação. 
Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez para conceder-

-nos em plenitude os bens prome-
tidos que hoje, vigilantes, espera-
mos. Por isso, com os Anjos e Ar-
canjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando a 
uma só voz: 

A. (Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas!

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofer-
tas se mudem no Corpo + e no San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos deste 

Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de 
Jesus Cristo e ficamos esperando 
sua vinda.

P. Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-

recidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperan-
ça de chegar junto a vós, na vossa 
paz. 

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a 
N., que é Bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os apóstolos e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eter-
na!

P. Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, 
no reino que para todos preparas-
tes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino 
que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr.do Pão)

Comunhão
A. (Nº 44) 1. As colinas vão ser 

abaixadas, / os caminhos vão ter 
mais fulgor. O Senhor quer as vi-
das ornadas / para a festa da vida 
e do amor.

Ref. Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo, / Deus-Conosco, Emanuel! 
Neste pão, um mundo novo / 
quer teu povo, Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fon-
tes, / que canteiros de paz vão 
regar. Também vidas sem luz de 
horizontes / na luz viva do céu 
vão brilhar.
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3. Nosso Deus vem plantar a jus-
tiça / neste mundo de sonhos tão 
vãos E banir para sempre a co-
biça / que destrói sempre a vida 
de irmãos.

4. Nos impérios de morte reinan-
do, / só gerando caminhos de dor, 
o Senhor quer a vida ostentando 
/ o troféu sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando, 
/ eis um povo em caminhos de luz 
e com ele o Senhor caminhando / 
para a casa do Pai os conduz.

P. OREMOS. Aproveite-nos, ó 
Deus, a participação nos vos-
sos mistérios. Fazei que eles 
nos ajudem a amar desde ago-
ra o que é do céu e, caminhan-
do entre as coisas que passam, 
abraçar as que não passam. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: “Nossa vida, com todos os 
seus problemas, ansiedades e in-
certezas, é visitada pelo Senhor.” 
Saibamos acolhê-lo e caminhar 
com Ele.

A. (Nº 859) Ref. Sempre contigo, ó 
Senhor, eu quero estar, eu quero 
estar./ Sempre ao teu lado, ó Se-
nhor, eu vou ficar, eu vou ficar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordio-

so vos santifique com o esplendor 
do advento do seu Filho, em cuja 
vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos.

A. Amém.
P. Durante esta vida Deus vos torne 

firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade. 

A. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé 

e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém. 

P. A esperança pela vinda do Senhor 
vos anime nesta vida; ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

A. (Nº 46) Da cepa brotou a rama, 
/ da rama brotou a flor, da flor 
nasceu Maria, / de Maria o Sal-
vador.

1. O Espírito de Deus sobre Ele 
pousará, de saber, de entendi-
mento este Espírito será. De con-
selho e fortaleza, de ciência e de 
temor, achará a alegria no temos 
do seu Senhor.

2. Não será pela ilusão de olhar, de 
ouvir dizer que Ele irá julgar os 
homens como é praxe acontecer. 
Mas os pobres desta, terra com 
justiça julgará e, dos fracos, o di-
reito Ele é quem defenderá.

3. A palavra de sua boca ferirá o 
violento e o sopro de seus lábios 
matará o avarento... A justiça é o 
cinto que circunda a sua cintura 
e o manto da lealdade é a sua ves-
tidura.

4. Neste dia, neste dia o incrível, 
verdadeiro, coisa que nunca se 
viu, morar lobo com cordeiro... 
A comer do mesmo pasto tigre, 
boi, burro e leão, por um menino 
guiados se confraternizarão.

Leituras da Semana:
dia 04, 2ªf, S. João Damasceno: 

Is 2,1-5; Sl 121(122); Mt 8.5-11; 
dia 05, 3ªf: Is 11,1-10; Sl 71(72); 
Lc 10,21-24; Dia 06 4ªf, S. Ni-
colau: Is 25,6-10a; Sl 22(23); Mt 
15,29-37; dia 07, 5ªf, Sto. Am-
brósio: Is 26,1-6; Sl 117(118); Mt 
7,21.24-27; Dia 8, 6ªf, Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora: Gn 
3,9-1.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-
12; Lc 1,26-38 (Anunciação); 
dia 09, sáb., São João Diego: Is 
30,19-21.23-26; Sl 146(147A); 
Mt 9,35,10,1.6-8; dia 10, dom., 
2º DO ADVENTO: Is 40,1-5.9-
11; Sl 84(85); 2Pd 3,8-14; Mc 
1,1-8; (João Batista).

A preparação do Natal
O subsidio de preparação do Na-

tal do Regional Sul 3 da CNBB 
intitula-se “Hoje nasceu para nós 

o Salvador”. Na apresentação do 
mesmo, Dom Leomar Antonio 
Brustolin, Arcebispo de Santa 
Maria e Presidente do Regional 
Sul 3 da CNBB, diz que o tema 
que perpassa o subsídio é retirado 
do anúncio dos anjos aos pastores: 
Hoje nasceu para vós o Salvador! 
(Lc 2,11). Destaca-se o hoje de 
Deus, que vem sempre, em todos 
os tempos, para a nossa salvação.

Em cada final de ano, as festas de 
natalinas renovam o que temos de 
melhor em nós: confraternização 
em família, caridade com os neces-
sitados, reconciliação dos conflitos, 
oração mais intensa. O mistério do 
Deus que se fez carne e habitou en-
tre nós se atualiza em cada pessoa 
que celebra o Natal. É um dia dife-
rente dos demais. É o hoje de Deus 
que entra em nossa história.

Como pode um acontecimento do 
passado permear assim o nos-
so cotidiano? Como nasce hoje 
Aquele que não tem princípio e 
nem fim? Trata-se do tempo eter-
no de Deus que nos visita. Pela 
fé podemos, como os pastores, 
acolher a mensagem angélica que 
diz: Hoje nasceu Deus, que será 
reconhecido na fragilidade de um 
Menino deitado na manjedoura.

O tempo é favorável para reconhe-
cer a grandeza de Deus na sim-
plicidade do presépio. Neste ano 
celebramos 800 anos da primeira 
representação do nascimento de 
Jesus, realizada por são Francisco 
de Assis, em Greggio, na Itália. 
Muito bom seria se cada cristão 
montasse o presépio em sua casa 
como um sinal admirável da pre-
sença de Deus no “hoje” de nos-
sas vidas. Crianças e jovens desta 
geração merecem fazer a mesma 
experiência que outrora nossos 
avós e nossos pais nos propor-
cionaram. É tempo de acolher a 
ternura de Deus que vista nosso 
tempo e nos fortalece em meio 
aos revezes do cotidiano.

Presépios, cartões de Natal, 
imagens, Bíblias, livros...

Livraria Diocesana, na entrada 
da esplanada do Seminário/

Santuário à direita.



O Senhor sem-
pre vem a nós 
ajudando-nos 
a caminhar fir-
mes na espe-
rança, especial-
mente nos mo-
mentos difíceis, 

como os deste ano. Que Ele nos 
encontre vigilantes e prontos para 
acolhê-lo. Assim, o dom da paz e 
da salvação que Ele oferece nos 
dará novo vigor no compromisso 
com o Evangelho, como lembra a 
Campanha para a Evangelização 
e na construção do novo céu e da 
nova terra que esperamos.

 (/ Dia Univ. dos Dir. Humanos, 
neste domingo / Camp. para a 
Evang. – “Em Belém, casa do 
pão, Deus nos faz irmãos”/ en-
contros de grupos – “reunidos em 
família preparando a vinda do Se-
nhor” / ...) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 23) 1. Enviado por Deus, 

João Batista chegou. / Precur-
sor de Jesus, sua luz indicou.

Ref. /:João Batista vem ensinar / 
os caminhos a preparar.:/

2. Sua voz fez-se ouvir, elevou 
seu clamor; / Veio a todos pedir 
uma vida melhor.

3. Partilhar nossos bens, a violên-
cia evitar; / A justiça viver, eis o 
que praticar.

4. Os caminhos de Deus são de 
paz, são de amor, / é por eles que 
vem nosso libertador.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da vida, que nos enche 

de alegria, na esperança da vinda 
do Salvador, pela força do Espíri-
to Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 2º Domingo do Advento/Ano A – 10.12.2023

- Com esperança e solidariedade, preparar o caminho para o Senhor que vem a nós 
- Campanha para a Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”  
- Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
Cor litúrgica: ROXO          Ano 45 - Nº 2664                Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

(Alguém acende a 2ª vela da coroa 
do Advento [branca, paz, profe-
tas-Isaías] enquanto o P. diz)

P. Nesta preparação ao Natal, o Se-
nhor nos ajude a aguardá-lo numa 
vida pura e em paz! 

A.(nº 5) 2. A segunda vela acesa / 
vem a vida clarear./ Rejeitemos, 
pois, as trevas./ É Jesus quem 
vai chegar. / Ref.: /:No advento 
a tua vinda nós queremos pre-
parar./ Vem, Senhor, que é teu 
natal, vem nascer em nosso lar.:/

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que vindes visitar vosso 

povo na paz, tende piedade de 
nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vindes salvar o que 

estava perdido, tende piedade de 
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que vindes criar um mun-

do novo, tende piedade e nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Pai...  
A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus, todo-po-
deroso e cheio de misericórdia, 
que nenhuma atividade terrena 
nos impeça de correr ao encon-
tro do vosso Filho, mas, ins-
truídos pela vossa sabedoria, 
participemos da vida daquele 
que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. Adv. 

B, Paulinas-Paulus, p. 372-375)

1ª Leitura: Is 40,1-5.9-11
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías. 
“Consolai o meu povo, consolai-

-o! – diz o vosso Deus –. Falai ao 
coração de Jerusalém e dizei em 
alta voz que sua servidão acabou 
e a expiação de suas culpas foi 
cumprida; ela recebeu das mãos 
do Senhor o dobro por todos os 
seus pecados”. Grita uma voz: 
“Preparai no deserto o caminho 
do Senhor, aplainai na solidão a 
estrada de nosso Deus. Nivelem-
-se todos os vales, rebaixem-se 
todos os montes e colinas; endi-
reite-se o que é torto e alisem-se 
as asperezas: a glória do Senhor 
então se manifestará, e todos os 
homens verão juntamente o que a 
boca do Senhor falou. Sobe a um 
alto monte, tu, que trazes a boa-
-nova a Sião; levanta com força a 
tua voz, tu, que trazes a boa-nova 
a Jerusalém, ergue a voz, não te-
mas; dize às cidades de Judá: ‘Eis 
o vosso Deus, eis que o Senhor 
Deus vem com poder, seu braço 
tudo domina: eis, com ele, sua 
conquista, eis à sua frente a vitó-
ria. Como um pastor, ele apascen-
ta o rebanho, reúne, com a força 
dos braços, os cordeiros e carre-
ga-os ao colo; ele mesmo tange 
as ovelhas-mães’”. - Palavra do 
Senhor. A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 84 (85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar: * é a paz que ele vai 
anunciar; - a paz para o seu povo e 
seus amigos,* para os que voltam 
ao Senhor seu coração. - Está per-



to a salvação dos que o temem,* 
e a glória habitará em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encontra-
rão,* a justiça e a paz se abraçarão; 
- da terra brotará a fidelidade,* e a 
justiça olhará dos altos céus.

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!

3. - O Senhor nos dará tudo o que 
é bom,* e a nossa terra nos dará 
suas colheitas; - a justiça andará 
na sua frente * e a salvação há de 
seguir os passos seus. 

2ª Leitura: 2Pd 3,8-14
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Pedro.
Uma coisa vós não podeis desco-

nhecer, caríssimos: para o Se-
nhor, um dia é como mil anos e 
mil anos como um dia. O Senhor 
não tarda a cumprir sua promes-
sa, como pensam alguns, achan-
do que demora. Ele está usando 
de paciência para convosco. Pois 
não deseja que alguém se perca. 
Ao contrário, quer que todos ve-
nham a converter-se. O dia do 
Senhor chegará como um ladrão, 
e então os céus acabarão com 
barulho espantoso; os elemen-
tos, devorados pelas chamas, se 
dissolverão, e a terra será con-
sumida com tudo o que nela se 
fez. Se desse modo tudo se vai 
desintegrar, qual não deve ser o 
vosso empenho numa vida santa 
e piedosa, enquanto esperais com 
anseio a vinda do Dia de Deus, 
quando os céus em chama se vão 
derreter, e os elementos, consumi-
dos pelo fogo, se fundirão? O que 
nós esperamos, de acordo com a 
sua promessa, são novos céus e 
uma nova terra, onde habitará a 
justiça. Caríssimos, vivendo nessa 
esperança, esforçai-vos para que 
ele vos encontre numa vida pura 
e sem mancha e em paz. - Palavra 
do Senhor. A. Graças a Deus!

Evangelho: Mc 1,1-8
A. (Nº 734) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Preparai o caminho do Senhor; 

endireitai suas veredas. Toda a 
carne há de ver a salvação do nos-
so Deus. 

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Início do Evangelho de Jesus 

Cristo, Filho de Deus. Está es-
crito no livro do profeta Isaías: 
“Eis que envio meu mensageiro 
à tua frente, para preparar o teu 
caminho. Esta é a voz daquele 
que grita no deserto: ‘Preparai 
o caminho do Senhor, endireitai 
suas estradas!’” Foi assim que 
João Batista apareceu no deserto, 
pregando um batismo de conver-
são para o perdão dos pecados. 
Toda a região da Judeia e todos 
os moradores de Jerusalém iam 
ao seu encontro. Confessavam os 
seus pecados e João os batizava 
no rio Jordão. João se vestia com 
uma pele de camelo e comia ga-
fanhotos e mel do campo. E pre-
gava, dizendo: “Depois de mim 
virá alguém mais forte do que eu. 
Eu nem sou digno de me abaixar 
para desamarrar suas sandálias. 
Eu vos batizei com água, mas ele 
vos batizará com o Espírito San-
to”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia  - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. O tempo do Advento nos convida 
a renovar a esperança. Na certeza 
de que Deus nunca nos abandona, 
apresentemos-Lhe nossas preces.

A. Atendei-nos, Senhor, em vossa 
bondade! 

1. Para percorrermos o caminho da 
conversão e da fé comprovada em 
obras de caridade e de justiça, nós 
vos pedimos: 

2. Para que a Campanha para a 
Evangelização nos ajude a encon-
trar novo ardor missionário, no-
vos métodos e nova expressão no 
anúncio e testemunho do Evange-
lho, nós vos pedimos: 

3. Para que a preparação ao Natal 
faça vencer a violência e crie re-
lações de harmonia e paz entre 
todos, nós vos pedimos: 

4. Para que nossas crianças e nos-
sos jovens tenham a luz do vosso 
Espírito e a força do vosso amor 
na escolha e na realização de sua 
vocação, nós vos pedimos:

5. Por todos os que perderam a es-
perança e pelos que os consolam, 
a fim de que tenham vossa força, 
nós vos pedimos: 

6. ... 
No espírito do Advento, rezemos 

com a expectativa do povo fiel 
a Deus pela vinda do Messias: 
Vinde, Senhor Jesus, nascer nesta 
terra empobrecida; vinde renovar 
a esperança deste povo marcado 
pela angústia e sofrimento; 

A. vinde como luz da verdade 
neste tempo de tantas mentiras 
e falsidades; vinde tirar-nos do 
comodismo para assumirmos 
com decisão o compromisso 
transformador da fé na família 
e na comunidade; 

P. vinde fortalecer nossa união para 
partilhar nossa vida e nossos bens; 

A. vinde libertar nossos corações 
do pecado para vivermos re-
conciliados convosco e com os 
irmãos; vinde trazer a paz para 
todos. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 30) 1. As nossas mãos se 

abrem, mesmo na luta e na dor 
e trazem pão e vinho para espe-
rar o Senhor!

Ref. Deus ama os pobres e se fez 
pobre também, desceu à terra e 
fez morada em Belém!

2. As nossas mãos se elevam para, 
num gesto de amor, retribuir a 
vida que vem das mãos do Se-
nhor.

3. As nossas mãos se encontram 
na mais fraterna união. Fa-
çamos deste mundo a grande 
‘casa do pão’.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Aceitai, Senhor, com bondade, 
nossas humildes preces e oferen-
das, e, como não podemos invocar 



os nossos méritos, socorrei-nos 
com o remédio da vossa miseri-
córdia. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
Prefácio do Advento IA 

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação louvar-vos 
e bendizer-vos, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, 
princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a 
hora em que Cristo, vosso Filho, 
Senhor e juiz da história, aparece-
rá sobre nuvens do céu, revestido 
de poder e majestade. Naquele 
tremendo e glorioso dia, passará 
o mundo presente e surgirá novo 
céu e nova terra. Agora e em todos 
os tempos, ele vem ao nosso en-
contro, presente em cada pessoa 
humana, para que o acolhamos 
na fé e o testemunhemos na cari-
dade, enquanto esperamos a feliz 
realização de seu Reino. Por isso, 
aguardando sua vinda gloriosa, 
nós vos louvamos, unidos aos An-
jos e Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz...

A. (Nº 758/E) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo, o 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória./ /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um 
vosso povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo † 
e o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronun-

ciou a bênção de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

Mistério da fé e do amor!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o me-
morial da sua paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espí-
rito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: 
a Santíssima Virgem Maria, mãe 
de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires (santo do dia ou 
padroeiro) e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 

mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa (...) e o nosso Bis-
po (...), com os bispos do mundo 
inteiro, o presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo rodo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr.do Pão)

Comunhão
A. (Nº 40) Ref. /:Vem, ó Senhor, 

com o teu povo caminhar,  teu 
corpo e sangue, vida e força 
vem nos dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria. Deus vem a nós e ele nos 
salva e nos recria. E o deserto 
vai florir e se alegrar. /:Da terra 
seca flores, frutos vão brotar.:/

2. Eis nosso Deus e ele vem para 
salvar. Com sua força vamos 
juntos caminhar e construir um 
mundo novo e libertado /:do 
egoísmo, da injustiça e do peca-
do.:/

3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os cami-
nhos do Senhor!” Tirai do mun-
do a violência e ambição /:que 
não nos deixam ver no outro um 
irmão.:/

4. Vem, ó Senhor, ouve clamor da 
tua gente, que luta e sofre, po-
rém crê que estás presente. Não 
abandones os teus filhos, Deus 



A Campanha para
a Evangelização 2023 

A Campanha para a Evangeliza-
ção deste ano quer ser uma pon-
te a nos conduzir da Campanha 
da Fraternidade 2023, sobre a 
fome, à Campanha da Fraterni-
dade 2024, sobre “Fraternida-
de e amizade social”, passando 
pelo Mistério da Encarnação. 
Por isso, o tema escolhido é: 
“Em Belém, casa do pão, Deus 
nos faz irmãos”.

Ele foi inspirado na canção do 
frei Fabretti e do José Thomaz 
Filho, que diz: “Deus nos espe-
ra em Belém. Sabe da fome que 
temos. Vamos à casa do pão. Lá 
nosso irmão nós veremos”, e 
quer nos conduzir da “casa do 
pão”, Belém, lugar onde, com o 
Mistério da Encarnação, nasce 
todo o nosso compromisso de 
superação da fome uns dos ou-
tros, até à amizade social, outro 
nome da fraternidade nascida na 
pessoa do Verbo Encarnado que, 
em Belém, se fez nosso irmão e 
nós o pudemos ver “envolto em 
faixas” (Lc 2,12), deitado sobre 
as palhas, colocado entre o boi e 
o burro (1Cel 84).

800 anos do presépio
Neste ano em que comemoramos 

os 800 anos do presépio, criado 
por São Francisco de Assis, em 
Greccio, na Itália, no natal de 
1223, queremos contemplar este 
“Sinal Admirável” e mais uma 
vez tomar consciência de que 
“somos convidados a colocar-
-nos espiritualmente a caminho, 
atraídos pela humildade d’Aque-
le que Se fez homem a fim de Se 
encontrar com todo o homem, 
e a descobrir que nos ama tan-
to, que Se uniu a nós para po-
dermos, também nós, unir-nos 
a Ele” (Francisco, Admirabile 
Signum, n. 1) [do breve texto-
-base da Campanha para a Evan-
gelização deste ano.]

Coleta para
a Evangelização 2023 

A Campanha da Evangelização 
foi criada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
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fiel, /:porque teu nome é Deus 
Conosco, Emanuel.:/

P. OREMOS. Nós vos suplica-
mos, Senhor, que saciados 
com o alimento espiritual, pela 
participação nestes santos mis-
térios, nos ensineis a apreciar 
com sabedoria as coisas terre-
nas e colocar nossas esperan-
ças nos bens eternos. Por Cris-
to, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: O Senhor nos visita sempre 
de novo em cada Natal. Que Ele 
nos encontre abertos à sua graça e 
não fechados em nossos próprios 
interesses. 

A. (Nº 16) Ref. /:Abri as portas 
ao Salvador, ficai atentos, é o 
Senhor!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida e da Mise-

ricórdia vos ilumine com o Ad-
vento do seu Filho, em cuja vin-
da credes e cuja volta esperais. 
Abençoe-vos Deus todo-poderoso 
e fonte da vida, Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. A esperança pela vinda do Se-

nhor vos anime nesta semana; ide 
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus. 

Oração para a Evangelização: 
- Senhor Jesus Cristo, Vós dei-

xastes aos apóstolos a missão de 
evangelizar. Enviai também a nós, 
como anunciadores, para que vos-
so Evangelho continue penetran-
do na vida das pessoas e transfor-
mando a sociedade. Despertai em 
nós a consciência sobre a grande-
za da missão e a responsabilida-
de em participar no anúncio do 
evangelho. Dai-nos um coração 
generoso para colaborar espiritual 
e materialmente na missão. Com 
a nossa doação, feita com alegria, 
queremos anunciar-Vos e ajudar 
outros a receberem a luz do vosso 
Natal. Amém!

(CNBB), em 1998 e busca mo-
bilizar os católicos para assumir 
a corresponsabilidade da susten-
tação das atividades evangeliza-
doras da Igreja.

Um dos pontos da conclusão da 
Campanha é a coleta realizada 
em todas as comunidades, no 3º 
domingo do Advento, este ano 
dia 17 deste mês, sábado e do-
mingo próximos.

A distribuição dos recursos arre-
cadados dessa Coleta é feita da 
seguinte forma:

• 45% ficam na própria Diocese, 
para subsidiar a ação missioná-
ria, evangelizadora e pastoral da 
própria Igreja Local;

• 20% vão para o respectivo Re-
gional da CNBB para a sua sus-
tentação e de suas estruturas de 
evangelização e formação e

• 35% são enviados à sede na-
cional da CNBB, em Brasília, 
de forma a garantir iniciativas 
e estruturas evangelizadoras em 
todo o Brasil, especialmente nas 
regiões mais carentes. A Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil conta com o seu apoio, 
empenho e mobilização, pois 
afinal não somos nós apenas que 
precisamos deste gesto de gene-
rosa partilha, mas toda a Igreja 
em sua ação evangelizadora nas 
paróquias, dioceses, regionais e 
nacional.

Leituras da semana:
dia 11, 2ªf, S. Dâmaso: Is 35,1-10; 

Sl 84(85); Lc 5,17-26; dia 12, 
3ªf, N. Sra. de Guadalupe, Pa-
droeira Principal da América La-
tina: Gl 4,4-7; Sl 95(96)  dia 13, 
4ªf, Sta. Luzia: Is 40,25-31; Sl 
102(103); Mt 11,28-30; dia 14, 
5ªf, S. João da Cruz: Is 41,13-20; 
Sl 144(145); Mt 11,11-15; dia 
15, 6ªf: Is 48,17-19; Sl 1,1-2.3.4 
e 6; Mt 11,16-19; dia 16, sáb.: 
Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); 
Mt 17,10-13; dia 17, dom. 3º 
do Advento:  Is 61,1-2a.10-11; 
Cânt: Lc 1,46-48.49-50.53-54; 
1Ts 5,16-24; Jo 1,6-8.19-28 
(Testemunho de João Batista).



Em breve, ce-
lebraremos o 
Natal. Intensi-
ficando nossa 
preparação para 
esta grande sole-
nidade, vivemos 
antecipadamen-

te a alegria da solenidade a ser ce-
lebrada. Na caminhada para o Na-
tal, nos ajudam a profecia de Isaías 
das maravilhas de Deus nos tempos 
messiânicos, o testemunho de João 
Batista e a exortação de São Paulo.

(...Campanha para a Evangeli-
zação neste domingo com a sua 
coleta – “Em Belém, casa do pão, 
Deus nos faz irmãos” / encontros 
de Advento nos grupos – reunidos 
em família preparando a vinda do 
Senhor / 25 anos [jubileu de prata] 
de ordenação presbiteral do Pe. 
Davi Oliveira Pereira, Pároco da 
Paróquia Santa Ana, Carlos Go-
mes, quarta-feira ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (29) Ref. Alegrai-vos sempre no 

Senhor! / Eu repito: alegrai-vos!/ 
O Senhor está bem perto, / ale-
grai-vos no Senhor. (Sl 84(85))

1. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: / é a paz que ele vai anun-
ciar. 

2. A paz para seu povo e seus ami-
gos, / para os que voltam ao Se-
nhor seu coração.

3. Está perto a Salvação dos que 
o temem/ e a glória habitará em 
nossa terra.

4. O Senhor nos dará tudo o que 
é bom / e a nossa terra nos dará 
suas colheitas.

5. A justiça andará na sua frente, e 
a salvação há de seguir os passos 
seus.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.

P. O Senhor que encaminha nossos 
corações para o amor do Pai e para 
a vida fraterna em seu Filho Jesus 
Cristo, cujo Natal preparamos, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (... motiva acender 3ª vela [rosa, 
alegria, João Batista] - convite es-
pecial à alegria pela proximidade 
do Senhor)

A. (nº. 5) Na terceira vela temos / 
a esperança a crepitar./ Nossa fé 
se reanima./ É Jesus quem vai 
chegar. /:No Advento a tua vinda 
nós queremos preparar./ Vem, 
Senhor, que é teu Natal,/ vem 
nascer em nosso lar.:/

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- (Nº 696) Senhor, que viestes ao 

mundo para nos salvar, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Ó Cristo, que continuamente nos 

visitais, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que um dia vireis a julgar 

nossas obras, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus rico em misericórdia... 
A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus, que vedes o 

vosso povo esperando fervoro-
so o Natal do Senhor, concedei-
-nos chegar às alegrias da sal-
vação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 3º D. Adv. 

B, Paulinas-Paulus, p. 376-378)

1ª Leitura: Is 61,1-2a.10-11
 Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
O espírito do Senhor Deus está 

sobre mim, porque o Senhor me 
ungiu; enviou-me para dar a boa-
-nova aos humildes, curar as fe-
ridas da alma, pregar a redenção 
para os cativos e a liberdade para 
os que estão presos; para procla-
mar o tempo da graça do Senhor. 
Exulto de alegria no Senhor e 
minh’alma regozija-se em meu 
Deus; ele me vestiu com as vestes 
da salvação, envolveu-me com o 
manto da justiça e adornou-me 
como um noivo com sua coroa, ou 
uma noiva com suas joias. Assim 
como a terra faz brotar a planta e 
o jardim faz germinar a semente, 
assim o Senhor Deus fará germi-
nar a justiça e a sua glória diante 
de todas as nações. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo:
Cânt. Lc 1,46-48.49-50.53-54

S. A minh’alma se alegra no meu 
Deus.

A. A minh’alma se alegra no meu 
Deus.

S. 1. - A minha alma engrandece ao 
Senhor,* e se alegrou o meu espí-
rito em Deus meu Salvador, - pois, 
ele viu a pequenez de sua serva,* 
desde agora as gerações hão de 
chamar-me de bendita.

2. - O Poderoso fez por mim maravi-
lhas.* E Santo é o seu nome! - Seu 
amor, de geração em geração,* 
chega a todos que o respeitam.

3. - De bens saciou os famintos * 
e despediu, sem nada, os ricos. - 
Acolheu Israel, seu servidor,* fiel 
ao seu amor. 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 3º Domingo do Advento/Ano B – 17.12.2023

- João Batista, voz que clama no deserto, anuncia que o PROMETIDO está no meio de nós 
- Campanha para a Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.
- Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
Cor litúrgica: ROXO         Ano 45 - Nº 2665        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br



2ª Leitura: 1Ts 5,16-24
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos: Estai sempre alegres! Re-

zai sem cessar. Dai graças em to-
das as circunstâncias, porque essa 
é a vosso respeito a vontade de 
Deus em Jesus Cristo. Não apa-
gueis o espírito! Não desprezeis 
as profecias, mas examinai tudo 
e guardai o que for bom. Afastai-
-vos de toda espécie de maldade! 
Que o próprio Deus da paz vos 
santifique totalmente, e que tudo 
aquilo que sois – espírito, alma, 
corpo – seja conservado sem man-
cha alguma para a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo! Aquele que 
vos chamou é fiel; ele mesmo rea-
lizará isso. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 1,6-8.19-28
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. O Espírito do Senhor sobre mim 

fez sua unção, enviou-me aos em-
pobrecidos a fazer feliz proclama-
ção. 

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Surgiu um homem enviado por 

Deus; seu nome era João. Ele 
veio como testemunha, para dar 
testemunho da luz, para que to-
dos chegassem à fé por meio dele. 
Ele não era a luz, mas veio para 
dar testemunho da luz. Este foi o 
testemunho de João, quando os 
judeus enviaram de Jerusalém sa-
cerdotes e levitas para perguntar: 
“Quem és tu?” João confessou e 
não negou. Confessou: “Eu não 
sou o Messias”. Eles perguntaram: 
“Quem és, então? És tu Elias?” 
João respondeu: “Não sou”. Eles 
perguntaram: “És o Profeta?” 
Ele respondeu: “Não”. Pergunta-
ram então: “Quem és, afinal? Te-
mos que levar uma resposta para 
aqueles que nos enviaram. O que 
dizes de ti mesmo?” João decla-
rou: “Eu sou a voz que grita no 
deserto: ‘Aplainai o caminho do 

Senhor’” - conforme disse o profe-
ta Isaías. Ora, os que tinham sido 
enviados pertenciam aos fariseus e 
perguntaram: “Por que então an-
das batizando, se não és o Messias, 
nem Elias, nem o Profeta?” João 
respondeu: “Eu batizo com água; 
mas no meio de vós está aquele 
que vós não conheceis, e que vem 
depois de mim. Eu não mereço de-
samarrar a correia de suas sandá-
lias”. Isso aconteceu em Betânia, 
além do Jordão, onde João estava 
batizando. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra,/ de todas as coisas 
visíveis e invisíveis./

S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus,/ nascido do Pai antes de 
todos os séculos/ 

S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus ver-

dadeiro; gerado, não criado, con-
substancial ao Pai./ 

S. Por ele todas as coisas foram fei-
tas./

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus:/ e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado./ 
Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras,/

S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do 

Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória,/ para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim./

S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede 

do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas./

S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostóli-

ca./ Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados./ 

S. E espero a ressurreição 

A. e espero a ressurreição dos 
mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir!/ Amém! Amém!

Oração dos fiéis
P. Na alegre expectativa da proximi-

dade do Natal, com toda a confian-
ça, dirijamos a Deus nossas preces.

A. Ouvi-nos, ó Deus da paz e da 
alegria!

1. Pelos que mais sofrem as conse-
quências das adversidades deste ano, 
a fim de que mantenham sua espe-
rança no Senhor e tenham a solida-
riedade fraterna, nós vos pedimos:

2. Para que a alegria do Evangelho 
renove a esperança dos desanima-
dos e deprimidos, nós vos pedimos:

3. Para que os cristãos, com a firme-
za de João Batista, testemunhem a 
verdade e a alegria de vossa Pala-
vra, nós vos pedimos:

4. Para que nossas famílias, pelos 
encontros de preparação ao Natal, 
construam a paz e a transmitam a 
todos, nós vos pedimos:

5. ...
P. Na conclusão da Campanha para 

a Evangelização, rezemos: Bendito 
sois, Deus da vida, auxílio dos po-
bres e vulneráveis,/ amparo daque-
les que esperam em vós,

A. Ajudai-nos a testemunhar a ale-
gria da evangelização,/ em meio 
aos desafios do tempo presente. 

P. Batizados e enviados para anun-
ciar a Palavra,

A. cuidar da vida e evangelizar os 
pobres,/ vivendo em comunida-
des eclesiais missionárias,/ que-
remos renovar nossa responsabi-
lidade/ com a missão da Igreja./

 P. Renovai nossa esperança,/
A. fortalecei nosso chamado, en-

viai-nos em missão./
P. Por Jesus Cristo, na força do Es-

pírito Santo. 
A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 30) 1. As nossas mãos se 

abrem, mesmo na luta e na dor e 
trazem pão e vinho para esperar 
o Senhor!

Ref. Deus ama os pobres e se fez 
pobre também, desceu à terra e 
fez morada em Belém!



2. As nossas mãos se elevam para, 
num gesto de amor, retribuir a 
vida que vem das mãos do Se-
nhor.

3. As nossas mãos se encontram 
na mais fraterna união. Façamos 
deste mundo a grande ‘casa do 
pão’.

4. As nossas mãos sofridas nem 
sempre têm o que dar, mas vale a 
própria vida de quem prossegue 
a lutar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem 
cessar estes dons da nossa devoção, 
para que, ao celebrarmos o sacra-
mento que nos destes, se realizem 
em nós as maravilhas da salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V
Prefácio do Advento II

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Foi 
ele que os profetas predisseram, a 
Vigem esperou com amor de mãe, 
João Batista anunciou estar próxi-
mo e mostrou presente no mundo. 
O próprio Senhor nos dá a alegria 
de nos prepararmos desde agora 
para o mistério do seu Natal, a fim 
de encontrar-nos vigilantes na ora-
ção e celebrando exultantes os seus 
louvores. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes, 
entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 240) Ref. Santo, Santo, San-
to é o Senhor!/ Todos nós sabe-
mos e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas. O 
Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofer-

tas se mudem no Corpo + e no San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos deste 

Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de 
Jesus Cristo e ficamos esperando 
sua vinda.

P. Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperan-
ça de chegar junto a vós, na vossa 
paz. 

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a 
N., que é Bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igre-
ja, os apóstolos e todos os que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eter-
na!

P. Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, 
no reino que para todos preparas-
tes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-
-nos a graça de participar do vosso 
reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr.do Pão)

Comunhão
A. (Nº 44) 1. As colinas vão ser 

abaixadas, / os caminhos vão ter 
mais fulgor. O Senhor quer as vi-
das ornadas / para a festa da vida 
e do amor.

Ref. Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo, / Deus-Conosco, Emanuel! 
Neste pão, um mundo novo / 
quer teu povo, Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fon-
tes, / que canteiros de paz vão 
regar. Também vidas sem luz de 
horizontes / na luz viva do céu 
vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a jus-
tiça / neste mundo de sonhos tão 
vãos E banir para sempre a co-
biça / que destrói sempre a vida 
de irmãos.

4. Nos impérios de morte reinan-
do, / só gerando caminhos de dor, 
o Senhor quer a vida ostentando 
/ o troféu sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando, 
/ eis um povo em caminhos de luz 
e com ele o Senhor caminhando / 
para a casa do Pai os conduz.

P. OREMOS. Imploramos, Se-
nhor, vossa clemência para 
que estes divinos auxílios nos 
purifiquem dos pecados e nos 



do por São Francisco de Assis): 
“Havia naquela terra um homem 
de nome João, de boa fama, a 
quem o bem-aventurado Francis-
co amava com especial afeição, 
porque, tendo desprezado a no-
breza da carne, seguiu a nobreza 
do espírito. E o bem-aventurado 
Francisco, quase quinze dias an-
tes do Natal do Senhor, mandou 
que ele fosse chamado e disse-
-lhe: ‘Se desejas que celebremos, 
em Greccio, a presente festi-
vidade do Senhor, apressa-te e 
prepara diligentemente as coisas 
que te digo. Pois quero celebrar 
a memória daquele Menino que 
nasceu em Belém e ver de algum 
modo, com os olhos corporais, 
os apuros e necessidades da in-
fância dele, como foi reclinado 
no presépio e como, estando pre-
sentes o boi e o burro, foi coloca-
do sobre o feno’.

O bom e fiel homem correu mais 
apressadamente e preparou no 
predito lugar tudo o que o santo 
dissera. E aproximou-se o dia da 
alegria, o tempo da exultação. Os 
irmãos foram chamados de mui-
tos lugares; homens e mulheres 
daquela terra, exultantes, prepa-
raram, segundo suas possibilida-
des, velas e tochas para iluminar 
a noite que com o astro cintilante 
iluminou todos os dias e anos.

Veio finalmente o santo de Deus e, 
encontrando tudo preparado, viu 
e alegrou-se. E, de fato, prepa-
rara-se o presépio, foi trazido o 
feno, foram conduzidos o boi e o 
burro. Ali se honra a simplicida-
de, se exalta a pobreza, se elogia 
a humildade; e de Greccio se fez 
como que uma nova Belém. Ilu-
mina-se a noite como o dia e tor-
na-se deliciosa para os homens e 
animais. As pessoas chegam ao 
novo mistério e alegram-se com 
novas alegrias. O bosque faz 
ressoar as vozes e as rochas res-
pondem aos que se rejubilam. Os 
irmãos cantam, rendendo os de-
vidos louvores ao Senhor, e toda 
a noite dança de júbilo. O santo 
de Deus está de pé diante do pre-
sépio, cheio de suspiros, contrito 
de piedade e transbordante de 
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preparem para as festas que se 
aproximam. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Os encontros de preparação 
ao Natal nos ajudam a conhecer 
melhor a Cristo e a anunciá-lo a 
todos, testemunhando a alegria do 
encontro com Ele 

A. (Nº 480) Brilhe a vossa luz, 
brilhe para sempre,/ sejam lu-
minosas vossas mãos e as men-
tes!/ /:Brilhe a vossa luz! Brilhe 
a vossa luz!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que no Natal vem visi-

tar a humanidade, faça brotar em 
vós a justiça, reascenda a alegria, 
confirme a esperança e fortaleça a 
comunhão e a fraternidade nas fa-
mílias e nas comunidades. E que 
vos abençoe Deus infinitamente 
misericordioso, Pai e Filho e Es-
pírito Santo. 

A. Amém.
P. Alegrai-vos sempre no Senhor 

que está perto. Ide em paz e que o 
Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Oração de Advento:
Vinde, Senhor Jesus, nascer nesta 

terra empobrecida; vinde renovar 
a esperança deste povo marcado 
pela angústia e sofrimento; vinde 
como luz da verdade neste tempo 
de tantas mentiras e falsidades; 
vinde tirar-nos do comodismo 
para assumirmos com decisão 
o compromisso transformador 
da fé na família e na comunida-
de; vinde fortalecer nossa união 
para partilhar nossa vida e nossos 
bens; vinde libertar nossos cora-
ções do pecado para vivermos 
reconciliados convosco e com os 
irmãos; vinde trazer a paz para 
todos. Amém.

800 anos do presépio
Tomás de Celano, primeiro bió-

grafo de São Francisco, assim 
descreve aquele Natal (o de 
1223, com o presépio organiza-

admirável alegria” (1Cel 84-85). 
Imbuídos desta data, queremos 
aproveitar este momento para 
motivar todas as nossas famílias 
a montar o seu presépio.

Diz o Papa Francisco: “quero 
apoiar a tradição bonita das nos-
sas famílias prepararem o presé-
pio, nos dias que antecedem o 
Natal, e também o costume de o 
armarem nos lugares de trabalho, 
nas escolas, nos hospitais, nos 
estabelecimentos prisionais, nas 
praças… Trata-se verdadeira-
mente dum exercício de imagina-
ção criativa, que recorre aos mais 
variados materiais para produzir, 
em miniatura, obras-primas de 
beleza. Aprende-se em criança, 
quando o pai e a mãe, juntamen-
te com os avós, transmitem este 
gracioso costume, que encerra 
uma rica espiritualidade popular. 
Almejo que esta prática nunca 
desapareça; mais, espero que a 
mesma, onde porventura tenha 
caído em desuso, se possa redes-
cobrir e revitalizar” (Francisco, 
Admirabile Signum, n. 1).

“Em Greccio, naquela ocasião, 
não havia figuras; o Presépio foi 
formado e vivido pelos que es-
tavam presentes. Assim nasce a 
nossa tradição: todos à volta da 
gruta e repletos de alegria, sem 
qualquer distância entre o acon-
tecimento que se realiza e as pes-
soas que participam no mistério” 
(Idem, n. 2). (do breve texto-base 
da Campanha para a Evangeliza-
ção 2023)

Leituras da semana:
dia 18, 2ªf: Jr 25,5-8; Sl 71(72); 

Mt 1,18-24 dia 19, 3ªf: Jz 13,2-
7.24-25a;  dia 20, 4ªf: Is 7,10-14; 
Sl 23(24); Lc 1,26-38; Dia 21, 
5ªf: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18; Sl 
32(33); Lc 1,39-45; dia 22, 6ªf: 
1S 1,24-28; Cânt. 1Sm 2,14-5.6-
7; Lc 1,46-56; dia 23, sáb.: Ml 
3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-
66; dia 24, dom. 4º do Adven-
to: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 
88(89); Rm 16,25-27; Lc 1,26-
38 (Anunciação).



Na noite deste 
domingo e nos 
próximos dias, 
ao celebrarmos 
o nascimento de 
Jesus, contem-
plaremos o mis-
tério de sua en-

carnação no seio da Virgem Maria 
por obra do Espírito Santo. Lou-
vemos a Deus pelo sim de Maria 
e de muitas outras pessoas, pelas 
quais a obra da salvação continua 
no mundo. Um canto diz: “Deus 
se fez humano e veio procurar co-
rações amigos, onde começar seu 
santo reino de liberação”. Que 
nosso coração seja o melhor presé-
pio para Jesus no seu Natal. 

 (final da preparação ao Natal; 
troca de presentes, expressando 
o grande presente de Deus para 
todos /...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 14) Como o sol nasce da 

aurora, de Maria nascerá Aque-
le que a terra seca em jardim 
florescerá. Ó Belém abre teus 
braços ao pastor que a ti virá. 
Emanuel, Deus conosco, vem ao 
nosso mundo, vem!

1. Mostra-nos, Senhor, a tua mise-
ricórdia e vem para salvar-nos.

4. O amor e a fidelidade se en-
contrem, abracem-se a paz e a 
justiça.

5. Derramai, ó céus, das alturas 
o vosso orvalho, e as nuvens fa-
çam chover o justo.

6. Abra-se a terra e faça nascer o 
Salvador.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Que a graça, a paz e a ternura de 

Cristo, que se encarnou no seio da 
Virgem Maria, por obra do Espírito 
Santo, pelo infinito amor de Deus 
Pai, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo. 

P. (motiva acender 4ª vela da coroa 
de advento [vermelha, amor, Ma-
ria e José] e diz:) Nós vos bendi-
zemos, ó Deus, Pai de bondade, 
porque enviais vosso Filho ao 
mundo por meio de Maria, vossa 
serva, pela ação de vosso Espírito. 
Fazei brilhar a luz da salvação em 
nossa vida, Jesus Cristo, o sol da 
justiça.

A. (nº 5) 4. Eis a luz da quarta 
vela: / um clarão se faz brilhar./ 
Bate forte o coração./ É Jesus 
quem vai chegar. //: No Advento 
a tua vinda nós queremos pre-
parar./ Vem, Senhor, que é teu 
natal,/ vem nascer em nosso 
lar.:/

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...
 

Ato penitencial
P. ...
- (Nº 698) Senhor, que viestes sal-

var os corações arrependidos.
A. Piedade, piedade, piedade de 

nós.
- Ó Cristo, que viestes chamar os 

pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de 

nós.
- Senhor, que intercedeis por nós 

junto a Deus Pai que nos perdoa.
A. Piedade, piedade, piedade de 

nós.
- Deus de poder e clemência...
A. Amém. 
P. OREMOS. Infundi, Senhor, 
a vossa graça em nossos co-
rações, para que, conhecen-
do pela anunciação do Anjo 
a encarnação de Jesus Cristo, 
vosso Filho, cheguemos, por 
sua paixão e cruz, à glória da 
ressurreição. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 

Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sécu-
los.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º D. Adv. 

B, Paulinas-Paulus, p. 379-382)

1ª Leitura: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16
L. Leitura do Segundo Livro de 

Samuel.
Tendo-se o rei Davi instalado já 

em sua casa e tendo-lhe o Se-
nhor dado a paz, livrando-o de 
todos os seus inimigos, ele disse 
ao profeta Natã: “Vê: eu resido 
num palácio de cedro, e a arca 
de Deus está alojada numa ten-
da!” Natã respondeu ao rei: 
“Vai e faze tudo o que diz o teu 
coração, pois o Senhor está con-
tigo”. Mas, nessa mesma noite, 
a palavra do Senhor foi dirigida 
a Natã nestes termos: “Vai dizer 
ao meu servo Davi: ‘Assim fala 
o Senhor: Porventura és tu que 
me construirás uma casa para 
eu habitar? Fui eu que te tirei do 
pastoreio, do meio das ovelhas, 
para que fosses o chefe do meu 
povo, Israel. Estive contigo em 
toda a parte por onde andaste, 
e exterminei diante de ti todos 
os teus inimigos, fazendo o teu 
nome tão célebre como o dos ho-
mens mais famosos da terra. Vou 
preparar um lugar para o meu 
povo, Israel: eu o implantarei, de 
modo que possa morar lá sem ja-
mais ser inquietado. Os homens 
violentos não tornarão a oprimi-
-lo como outrora, no tempo em 
que eu estabelecia juízes sobre 
o meu povo, Israel. Concedo-te 
uma vida tranquila, livrando-te 
de todos os teus inimigos. E o Se-
nhor te anuncia que te fará uma 
casa. Quando chegar o fim dos 
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teus dias e repousares com teus 
pais, então, suscitarei, depois de 
ti, um filho teu, e confirmarei a 
sua realeza. Eu serei para ele um 
pai e ele será para mim um filho. 
Tua casa e teu reino serão estáveis 
para sempre diante de mim, e teu 
trono será firme para sempre”. 

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 88 (89)
S. Ó Senhor, eu cantarei eterna-

mente o vosso amor!
A. Ó Senhor, eu cantarei eterna-

mente o vosso amor!
S. 1. - Ó Senhor, eu cantarei eterna-

mente o vosso amor,* de geração 
em geração eu cantarei vossa ver-
dade! - Porque dissestes: “O amor é 
garantido para sempre!” * E a vossa 
lealdade é tão firme como os céus.

2. - “Eu firmei uma Aliança com 
meu servo, meu eleito,* e eu fiz 
um juramento a Davi, meu servi-
dor. - Para sempre, no teu trono, 
firmarei tua linhagem,* de gera-
ção em geração garantirei o teu 
reinado!

3. = Ele, então, me invocará: + ‘Ó 
Senhor, vós sois meu Pai, sois 
meu Deus,* sois meu Roche-
do onde encontro a salvação!’ - 
Guardarei eternamente para ele a 
minha graça * e com ele firmarei 
minha Aliança indissolúvel”. 

2ª Leitura: Rm 16,25-27
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: Glória seja dada àquele 

que tem o poder de vos confirmar 
na fidelidade ao meu evangelho 
e à pregação de Jesus Cristo, 
de acordo com a revelação do 
mistério mantido em sigilo des-
de sempre. Agora este mistério 
foi manifestado e, mediante as 
Escrituras proféticas, conforme 
determinação do Deus eterno, 
foi levado ao conhecimento de 
todas as nações, para trazê-las à 
obediência da fé. A ele, o único 
Deus, o sábio, por meio de Jesus 
Cristo, a glória, pelos séculos dos 
séculos. Amém! 

 - Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 1,26-38
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
L. Eis a serva do Senhor; cumpra-

-se em mim a tua palavra!
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, o anjo Gabriel 

foi enviado por Deus a uma cida-
de da Galileia, chamada Nazaré, 
a uma virgem, prometida em ca-
samento a um homem chamado 
José. Ele era descendente de Davi 
e o nome da Virgem era Maria. 
O anjo entrou onde ela estava e 
disse: “Alegra-te, cheia de graça, 
o Senhor está contigo!” Maria 
ficou perturbada com estas pa-
lavras e começou a pensar qual 
seria o significado da saudação. 
O anjo, então, disse-lhe: “Não 
tenhas medo, Maria, porque en-
contraste graça diante de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz 
um filho, a quem porás o nome 
de Jesus. Ele será grande, será 
chamado Filho do Altíssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de 
seu pai Davi. Ele reinará para 
sempre sobre os descendentes de 
Jacó, e o seu reino não terá fim”. 
Maria perguntou ao anjo: “Como 
acontecerá isso, se eu não conhe-
ço homem algum?” O anjo res-
pondeu: “O Espírito virá sobre ti, 
e o poder do Altíssimo te cobrirá 
com sua sombra. Por isso, o me-
nino que vai nascer será chama-
do Santo, Filho de Deus. Também 
Isabel, tua parenta, concebeu um 
filho na velhice. Este já é o sexto 
mês daquela que era considerada 
estéril, porque para Deus nada é 
impossível”. Maria, então, disse: 
“Eis aqui a serva do Senhor; fa-
ça-se em mim segundo a tua pala-
vra”. E o anjo retirou-se. - Pala-
vra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Apresentemos nossas preces a 

Deus por intercessão da Virgem 
Maria que concebeu em seu seio, 
pela ação do Espírito Santo, o seu 
Filho Unigênito, nossa Paz.

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

1. Para que a Igreja, com comuni-
dades ardorosas, fundamentadas 
na Palavra, no Pão, na Caridade 
e na Ação Missionária, anuncie 
Cristo a todos os povos, nós vos 
pedimos:

2.  Para que, a exemplo da Virgem 
Maria, realizemos a missão que 
Deus nos confia, nós vos pedimos: 

3. Pelas crianças que estão para 
nascer em nossas famílias, a fim 
de que tenham a acolhida dada 
por São José e Nossa Senhora ao 
Menino Jesus, nós vos pedimos:

4. Para que a celebração do Natal 
motive ações permanentes em fa-
vor das crianças carentes, nós vos 
pedimos:

5. Para que os encontros de famí-
lias, de ambiente de trabalho, de 
grupos de amigos na celebração 
do Natal confirmem a alegria da 
vida em Cristo, nós vos pedimos: 

6. Pelos doentes e por todos os que 
enfrentam dificuldades maiores 
nestes dias a fim de que a paz de 
Cristo os conforte e os renove na 
esperança, nós vos pedimos:

7. ...



P. Ó Deus, por intercessão de São 
José e da Virgem Maria, socor-
rei-nos em nossas necessidades, 
fortalecei nossa fé e confirmai a 
esperança dos que Vos procuram 
de boa vontade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
 
3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão e apresentação 
das oferendas

A. (Nº 35) Ref. Que poderemos ao 
Senhor apresentar quando seu 
Filho de presente Ele nos dá?

1. O infinito do universo e o sor-
riso das crianças, nossas lutas e 
alegrias, nossas dores e esperan-
ças.

2. Toda a flor que desabrocha, 
toda a lágrima que cai, o clamor 
dos pequeninos, todo riso e todo 
‘ai’.

3. Nossos campos que florescem, 
o suor de nossas mãos, e o tra-
balho do operário que do trigo 
faz o pão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Senhor, que o mesmo Espírito 
Santo, que com seu poder fecundo 
o seio de Maria, santifique estas 
oferendas colocadas sobre o vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, IIA

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso por Cristo Senhor 
nosso. Nós vos louvamos, bendi-
zemos e glorificamos pelo mis-
tério da Virgem Maria, mãe de 
Deus. Do antigo adversário nos 
veio a ruína, mas do seio virginal 
da Filha de Sião germinou aque-
le que nos alimenta com o pão do 
céu e brotou para todo o gênero 
humano a salvação e a paz. Em 
Maria, é-nos dada de novo a gra-
ça que por Eva tínhamos perdido. 
Em Maria, mãe de todos os seres 

humanos, a maternidade, livre do 
pecado e da morte, se abre para 
uma nova vida. Se grande era a 
nossa culpa, bem maior se apre-
senta a vossa misericórdia em 
Jesus Cristo, nosso Salvador. Por 
isso, enquanto esperamos sua che-
gada, unidos aos Anjos e a todos 
os Santos, cheios de esperança e 
alegria, nós vos louvamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 758/J) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo!/ O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória./ Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!/ 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor./ Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste Pão e bebemos deste Cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-

vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade em comunhão com o 
papa (...), com o nosso bispo (...) 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
virgem Maria, mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os santos após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, por todos 
os séculos dos séculos.

Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr.do Pão)

Comunhão
A. (Nº 46) Da cepa brotou a 

rama, / da rama brotou a flor, 
da flor nasceu Maria, / de Maria 
o Salvador.

1. O Espírito de Deus sobre Ele 
pousará, de saber, de entendi-
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mento este Espírito será. De 
conselho e fortaleza, de ciência 
e de temor, achará a alegria no 
temos do seu Senhor.

2. Não será pela ilusão de olhar, 
de ouvir dizer que Ele irá jul-
gar os homens como é praxe 
acontecer. Mas os pobres desta, 
terra com justiça julgará e, dos 
fracos, o direito Ele é quem de-
fenderá.

3. A palavra de sua boca ferirá o 
violento e o sopro de seus lábios 
matará o avarento... A justiça é 
o cinto que circunda a sua cintu-
ra e o manto da lealdade é a sua 
vestidura.

4. Neste dia, neste dia o incrível, 
verdadeiro, coisa que nunca se 
viu, morar lobo com cordeiro... 
A comer do mesmo pasto tigre, 
boi, burro e leão, por um meni-
no guiados se confraternizarão.

5. Um menino, uma criança com 
as feras a brincar nenhum mal, 
nenhum dano mais na terra se 
fará... Da ciência do Senhor 
cheio o mundo estará, como o 
sol inunda a terra e as águas en-
chem o mar.

6. Neste dia, neste dia, o Senhor 
estenderá Sua mão libertadora, 
pra seu Povo resgatar... Estan-
darte para os povos o Senhor le-
vantará, a seu povo, a sua Igreja 
toda a terra acorrerá.

7. A inveja, a opressão entre ir-
mãos se acabará e a comunhão 
de todos os inimigos vencerá...

Poderosa mão de Deus fez no 
Egito o mar secar; para o resto 
do seu povo um caminho abrirá.

P. OREMOS. Ó Deus todo-po-
deroso, tendo nós recebido o 
penhor da eterna redenção, nós 
vos pedimos que, quanto mais 
se aproxima a festa da salva-
ção, tanto mais cresça o nosso 
fervor para celebrar dignamen-
te o mistério do Natal do vosso 
Filho que vive e reina pelos sé-
culos dos séculos. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Neste dia em que à noite 
celebraremos o Natal, confirme-
mos nossa disposição de servir a 

Deus como a Virgem Maria, pela 
qual nos vem o Salvador.

A. (Nº 25) Ref. Eis que uma criança 
já se anuncia, / dentro de Maria o 
céu conosco está. Tempo de espe-
rança e de alegria. / Vamos espe-
rar que o Senhor virá. O liberta-
dor já vem.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que vos ilumine com o advento 

do seu Filho, em cuja vinda cre-
des e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as suas bênçãos 
Deus onipotente e eterno, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Caminhai na certeza da vinda do 

Salvador. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

O sim de Maria
Neste quarto e último domingo de 

Advento, o Evangelho propõe-
-nos, mais uma vez, a narração 
da Anunciação. “Salve, ó cheia 
de graça, o Senhor está conti-
go”, diz o anjo a Maria, “Hás de 
conceber no teu seio e dar à luz 
um filho, ao qual porás o nome 
de Jesus” (Lc 1, 28.31). Parece 
ser um anúncio de mera alegria, 
destinado a fazer feliz a Virgem: 
quem, entre as mulheres da épo-
ca, não desejava ser a mãe do 
Messias? Mas, juntamente com 
a alegria, estas palavras prenun-
ciam a Maria uma grande pro-
vação. Por quê? Porque naquele 
momento ela era “noiva” (v. 27). 
Em tal situação, a Lei de Moisés 
estabelecia que não deveria ha-
ver qualquer relação nem coabi-
tação. Portanto, tendo um filho, 
Maria teria transgredido a Lei, e 
as penas para as mulheres eram 
terríveis: era previsto o ape-
drejamento (cf. Dt 22, 20-21). 
Certamente a mensagem divina 
encheu o coração de Maria de 
luz e força; no entanto, teve que 
se confrontar com uma escolha 
crucial: dizer “sim” a Deus, ar-
riscando tudo, inclusive a pró-
pria vida, ou recusar o convite e 
seguir o seu caminho normal.

O que fez ela? Respondeu assim: 
“Faça-se em mim segundo a 
tua palavra” (Lc 1, 38). Faça-
-se (fiat). Mas na língua em que 
o Evangelho está escrito não é 
simplesmente um “faça-se”. A 
expressão verbal indica um forte 
desejo, indica a vontade de que 
algo se cumpra. Por outras pa-
lavras, Maria não diz: “Se tiver 
que ser, assim seja..., se não há 
outra solução...”. Não se trata 
de resignação. Ela não exprime 
uma aceitação fraca e submissa, 
mas um desejo forte, um desejo 
vivo. Não é passiva, mas ativa. 
Ela não se submete a Deus, ela 
adere a Deus. Ela é uma apaixo-
nada disposta a servir o seu Se-
nhor em tudo e imediatamente.... 
ela não pediu tempo, não fez 
Deus esperar, não adiou.

Quantas vezes - pensemos  agora 
em nós - quantas vezes a nossa 
vida é feita de adiamentos, até a 
nossa vida espiritual! Por exem-
plo: sei que é bom para mim re-
zar, mas hoje não tenho tempo... 
(Papa Francisco, oração do Ân-
gelus, 20/12/2020)

Leituras da semana:
dia 25, 2ªf, NATAL DE NOS-

SO SENHOR JESUS CRIS-
TO: Missa da noite: Is 9,1-6; Sl 
95(96); Tt 2,11-14; Lc 2,1-14; 
Missa da aurora: Is 62,11-12; 
Sl 96(97); Tt 3,4-7; Lc 2,15-
20; Missa do dia: Is 52,7-10; Sl 
97(98); Hb 1,1-6; Jo 1,1-18; dia 
26, 3ªf., Sto. Estêvão: At 6,8-10; 
7,54-59; Sl 30(31); Mt 10,17-
22; dia 27, 4ªf, S. João Apósto-
lo e Evangelista: 1Jo 1,1-4; Sl 
96(97); Jo 20,2-8; dia 28, 5ªf, 
Santos Inocentes: 1Jo 1,5-22; Sl 
123(124); Mt 2,13-18; dia 29, 
6ªf, S. Tomás Becket: 1Jo 2,3-11; 
Sl 95(96); Lc 2,22-35; dia 30, 
sáb.: 1Jo 2,12-17; Sl 95(96); Lc 
2,36-40; dia 31, dom., SAGRA-
DA FAMÍLIA, JESUS MARIA 
E JOSÉ: Eclo 3,3-7.14-17a(gre-
go: 2-6.12-14); Sl 127(128); Cl 
3,12-21; Lc 2,22-40.



(Sugere-se o 
“anúncio do 
Natal” antes 
do glória [re-
sumido da p. 40 
do Diretório da 
Liturgia]; para 
após o Evan-

gelho, a bênção do presépio / Na 
missa do dia, leituras: Is 52,7-10; 
Sl 97(98); Hb 1,1-6; Jo 1,1-18) 

Toda família vibra de alegria com 
o nascimento de uma criança. A 
Igreja, nova família congregada 
na fé em Cristo, exulta de júbi-
lo na celebração do nascimento 
d’Ele. Não só veio até nós, mas se 
fez um de nós pelo sim de Maria, 
pela ação do Espírito Santo, tra-
zendo-nos a luz da Verdade e a 
vida em plenitude. Na Criança do 
presépio de Belém, brilha o rosto 
da misericórdia do Pai. 

 (... Natal, tempo de encontros fa-
miliares, felicitações, troca de 
presentes pela grande felicidade 
e pelo grande presente do Pai à 
humanidade, seu Filho / Natal no 
processo sinodal...)   

1. RITOS INICIAIS
A. (nº. 65) 1. Cristãos, vinde todos 

com alegres cantos./ Oh! vinde, 
oh! vinde até Belém./ Vede nas-
cido, vosso rei eterno.

Ref. Oh! vinde, adoremos! Oh! 
vinde adoremos!/ Oh! vinde, 
adoremos o salvador.

2. Humildes pastores deixam seu 
rebanho/ e alegres acorrem ao 
rei do céu./ Nós, igualmente, 
cheios de alegria.

3. O Deus invisível de eterna 
grandeza,/ sob véus de humilda-
de podemos ver./ Deus pequeni-
no, Deus envolto em faixas!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, que nasce entre 

nós da Virgem Maria, por obra do 
Espirito Santo, manifestando a 
infinita bondade de Deus Pai pela 
humanidade, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que nascendo da Virgem 

Maria, vos fizestes nosso irmão, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, Filho do homem, que co-

nheceis e compreendeis nossa fra-
queza, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Filho primogênito do Pai, 

que fazeis de nós uma só família, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz....

Anúncio natalino (abreviado)
e glória

P. Irmãos e irmãs! Na história da hu-
manidade, a promessa de Deus se 
cumpriu. Revivamos a grande ale-
gria anunciada para todos: Trans-
corridos muitos séculos desde que 
Deus criou o mundo e fez o homem 
e a mulher à sua imagem, JESUS 
CRISTO, DEUS ETERNO E FI-
LHO DO PAI ETERNO, querendo 
santificar o mundo com a sua vin-
da, foi concebido por obra do Es-
pírito Santo e se fez homem; trans-
corridos nove meses, nasceu da 
Virgem Maria em Belém de Judá. 
Eis o Natal de nosso Senhor Jesus 
Cristo, segundo a natureza huma-
na. Venham, adoremos o Salvador. 
Ele é Emanuel, Deus Conosco. 

A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!:/

1. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo poderoso,/ nós 

vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do 
Pai,/ tende piedade de nós./ Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na gló-
ria de Deus Pai. (Final) Amém! 
Amém!

P. OREMOS. (24/12) Ó Deus, que 
fizestes resplandecer esta noite 
santíssima com a claridade da 
verdadeira luz, concedei que, 
tendo conhecido na terra este 
mistério, possamos também 
participar de sua glória no céu. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. A. Amém.

Ou: 
P. OREMOS. (25/12) Ó Deus, que 
admiravelmente criastes o ser 
humano e mais admiravelmen-
te restabelecestes a sua digni-
dade, dai-nos participar da di-
vindade do vosso Filho, que se 
dignou assumir a nossa huma-
nidade. Ele que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Natal do Senhor, Lecionário Pau-

linas-Paulus, p. 390-392; as leitu-
ras do dia: Is 52,7-10; Hb 1,1-6; 
Jo 1,1-18, do Lecionário, p. 396-
399)

Comunidade em Oração 
Liturgia para o Natal/Ano B – 25.12.2023

- Em CRISTO nacido entre nós, a luz da justiça e a vida em plenitude
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1ª Leitura: Is 9,1-6
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
O povo, que andava na escuridão, 

viu uma grande luz; para os que 
habitavam nas sombras da mor-
te, uma luz resplandeceu. Fizeste 
crescer a alegria, e aumentaste 
a felicidade; todos se regozijam 
em tua presença como alegres 
ceifeiros na colheita, ou como 
exaltados guerreiros ao dividi-
rem os despojos. Pois o jugo que 
oprimia o povo, – a carga sobre 
os ombros, o orgulho dos fiscais 
– tu os abateste como na jornada 
de Madiã. Botas de tropa de as-
salto, trajes manchados de san-
gue, tudo será queimado e devo-
rado pelas chamas. Porque nas-
ceu para nós um menino, foi-nos 
dado um filho; ele traz aos om-
bros a marca da realeza; o nome 
que lhe foi dado é: Conselheiro 
admirável, Deus forte, Pai dos 
tempos futuros, Príncipe da paz. 
Grande será o seu reino e a paz 
não há de ter fim sobre o trono de 
Davi e sobre o seu reinado, que 
ele irá consolidar e confirmar 
em justiça e santidade, a partir 
de agora e para todo o sempre. O 
amor zeloso do Senhor dos exér-
citos há de realizar estas coisas. 
- Palavra do Senhor.

A. Graças, Senhor! 

Salmo: Sl 95(96)
S. Hoje nasceu para nós o Salvador, 

que é Cristo, o Senhor.
A. Hoje nasceu para nós o Salva-

dor, que é Cristo, o Senhor.
S. l. - Cantai ao Senhor Deus um 

canto novo,* cantai ao Senhor 
Deus, ó terra inteira! - Cantai e 
bendizei seu santo nome! * Cantai 
e bendizei seu santo nome!

2. - Dia após dia anunciai sua sal-
vação,* manifestai a sua glória 
entre as nações, - e entre os po-
vos do universo seus prodígios! * 
e entre os povos do universo seus 
prodígios.

3. - O céu se rejubile e exulte a ter-
ra,* aplauda o mar com o que vive 
em suas águas; - os campos com 
seus frutos rejubilem * e exultem 
as florestas e as matas. 

4. - na presença do Senhor, pois ele 
vem,* porque vem para julgar a 
terra inteira. - Governará o mundo 
todo com justiça,* e os povos jul-
gará com lealdade. 

2ª Leitura: Tt 2,11-14
L. Leitura da Carta de São Paulo 

a Tito.
Caríssimo: A graça de Deus se 

manifestou trazendo salvação 
para todos os homens. Ela nos 
ensina a abandonar a impiedade 
e as paixões mundanas e a viver 
neste mundo, com equilíbrio, 
justiça e piedade, aguardando a 
feliz esperança e a manifestação 
da glória do nosso grande Deus 
e Salvador, Jesus Cristo. Ele se 
entregou por nós, para nos res-
gatar de toda maldade e purificar 
para si um povo que lhe perten-
ça e que se dedique a praticar o 
bem. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 2,1-14
A. (Nº 749) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/ 
L. Eu vos trago a boa nova de uma 

grande alegria: é que hoje vos nas-
ceu o Salvador, Cristo, o Senhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Aconteceu que naqueles dias, 

César Augusto publicou um de-
creto, ordenando o recenseamen-
to de toda a terra. Este primeiro 
recenseamento foi feito quando 
Quirino era governador da Síria. 
Todos iam registrar-se cada um 
na sua cidade natal. Por ser da 
família e descendência de Davi, 
José subiu da cidade de Nazaré, 
na Galileia, até a cidade de Davi, 
chamada Belém, na Judeia, para 
registrar-se com Maria, sua espo-
sa, que estava grávida. Enquanto 
estavam em Belém, completaram-
-se os dias para o parto, e Maria 
deu à luz o seu filho primogêni-
to. Ela o enfaixou e o colocou na 
manjedoura, pois não havia lugar 
para eles na hospedaria. Na-

quela região havia pastores que 
passavam a noite nos campos, 
tomando conta do seu rebanho. 
Um anjo do Senhor apareceu aos 
pastores, a glória do Senhor os 
envolveu em luz, e eles ficaram 
com muito medo. O anjo, porém, 
disse aos pastores: “Não tenhais 
medo! Eu vos anuncio uma gran-
de alegria, que o será para todo 
o povo: Hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vós um Salvador, que 
é o Cristo Senhor. Isto vos servi-
rá de sinal: Encontrareis um re-
cém-nascido envolvido em faixas 
e deitado numa manjedoura”. E, 
de repente, juntou-se ao anjo uma 
multidão da coorte celeste. Can-
tavam louvores a Deus, dizendo: 
“Glória a Deus no mais alto dos 
céus, e paz na terra aos homens 
por ele amados”. - Palavra da 
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Bênção do presépio
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A nossa proteção está no nome 

do Senhor.
A. Que fez o céu e a terra.
P. Deus eterno e onipotente, vos-

so Filho assumiu a condição hu-
mana, oferecendo-nos a graça da 
salvação. Aben†çoai este presé-
pio, que recorda o nascimento 
de Jesus Cristo, nosso Salvador, 
e tornai-nos dignos de participar 
de sua divindade, ele que assumiu 
nossa humanidade. Pelo mesmo 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Homilia - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. Elevemos, confiantes, nossas 
preces a Deus Pai que nos enviou 
seu Filho, nascido da Virgem Ma-
ria em Belém para ser a luz que 
destrói as trevas do mal.  

A. Ouvi, ó Deus, a nossa súplica!
1. Para que se estabeleça a paz do 

Natal em todos os povos, nós vos 
pedimos:

2. Para que, com os recursos da 
ciência, a solidariedade fraterna e 
a vossa graça, a humanidade en-
contre solução para as ameaças à 



vida neste planeta, com o restabe-
lecimento dos atingidos por elas, 
nós vos pedimos:

A. Ouvi, ó Deus, a nossa súplica!
3. Para que os migrantes e refugia-

dos tenham acolhida nas comuni-
dades e países a que se dirigem, 
nós vos pedimos:

4. Para que se estabeleça a justiça 
para os oprimidos, os doentes re-
cuperem a saúde, os tristes sejam 
consolados, nós vos pedimos:

5.  Para que nossa Diocese concre-
tize seu objetivo de ser Igreja dis-
cípula, missionária, samaritana, 
de comunhão e participação, nós 
vos pedimos: 

6. Para que as pessoas que vivem 
estes dias na dor da doença ou da 
morte de familiares tenham a vos-
sa graça e a solidariedade frater-
na, nós vos pedimos: 

7. ...
P. – Concedei-nos, ó Deus, ir ao 

presépio como os pastores e os sá-
bios do Oriente, meditar no cora-
ção o que lá se passa como Maria 
e contemplar o Menino como São 
José. Por Cristo, nosso Senhor! 

A. Amém. 

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 74) 1. Quando nasceste 

trouxeram ouro, / perfume e se-
das pra te servir. /:E os pobrezi-
nhos vestindo couro / vieram só 
ver-te, ver-te sorrir!:/

2. Hoje trazemos o pão e o vinho, / 
pomos a mesa do santo altar. /:Se 
a gruta ensina qual é o caminho, 
/ o altar revela que a lei é amar.:/

3. O mundo salvas tão docemen-
te: / numa família, a de São José! 
/:Possa esta mesa fazer da gente / 
irmãos unidos no amor e na fé./:

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, a oferenda da 
festa de hoje, na qual o céu e a ter-
ra trocam os seus dons, e dai-nos 
participar da divindade daquele 
que uniu a vós a nossa humanida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística I
Prefácio do Natal do Senhor I

Na verdade, é digno e justo é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso. No mistério da encarnação 
de vosso Filho, nova luz da vossa 
glória brilhou para nós. E, reco-
nhecendo a Jesus como Deus vi-
sível a nossos olhos, aprendemos 
a amar nele a divindade que não 
vemos. Por isso, com os Anjos e 
Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes, 
entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 758/F) Ref. Santo, santo, 
santo sois vós, Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas. 

3. Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor.

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que aceiteis e aben†çoeis estes 
dons, estas oferendas, este sacrifí-
cio puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e pro-
teção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra, 
em comunhão com vosso servo o 
Papa ..., o nosso Bispo ..., e todos 
os que guardam a fé católica que 
receberam dos apóstolos. 

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas (...) e de todos 
os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fé e a dedicação 
ao vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces, Deus 
eterno, vivo e verdadeiro, para al-
cançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a sal-
vação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos a noite santíssima 
em que Maria, intacta em sua vir-
gindade, deu à luz o Salvador do 
mundo. Veneramos em primeiro 
lugar a memória da mesma mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa Virgem Maria, a 
de seu esposo São José, e também 
Santos apóstolos e Mártires: Pe-
dro e Paulo, André (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Felipe, Bartolomeu 
e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, 
João e Paulo, Cosme e Damião) e 
a de todos os vossos santos. Por 
seus méritos e preces, concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da con-
denação eterna e acolhei-nos en-
tre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, abençoar e santificar estas 
oferendas; recebei-as como sacri-
fício espiritual perfeito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de vosso amado Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, ele 

tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai, todo-poderoso, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu o pão e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou este precioso cáli-
ce em suas santas e veneráveis 
mãos, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PRA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Mistério da fé!



A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e tam-
bém vosso povo santo, vos ofere-
cemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício puro, san-
to e imaculado, Pão santo da vida 
eterna e Cálice da perpétua sal-
vação. Recebei, ó Pai, com olhar 
benigno, esta oferta, como rece-
bestes os dons do justo Abel, o sa-
crifício de nosso patriarca Abraão 
e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

Suplicamos, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferen-
da seja levada à vossa presença, no 
altar do céu, pelas mãos de vosso 
santo Anjo, para que todos nós, par-
ticipando deste altar pela comunhão 
do Santíssimo Corpo e Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos de to-
das as graças e bênçãos do céu.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (...) que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. A eles e a todos os 
que descansam no Cristo conce-
dei o repouso, a luz e a paz.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa imensa miseri-
córdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos apóstolos e mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e 
Barnabé (Inácio, Alexandre, Mar-
celino e Pedro, Felicidade e Per-
pétua, Águeda e Luzia, Inês, Ce-
cília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar, san-
tificar vivificar e abençoar estes 
bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém

 Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr.do Pão)

Comunhão
A. (Nº 84/) Ref. No presépio pe-

quenino, Deus é hoje nosso ir-
mão./ E nos dá seu corpo e san-
gue nesta santa comunhão.

1. Para os homens que erravam nas 
trevas, lá do céu resplandece uma 
luz./ Hoje Deus visitou nossa ter-
ra e nos deu o seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na terra, 
fecundada por sopro de Deus,/ 
hoje um novo começo desponta 
e se abraçam a terra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vem cantar,/ 
e aos pastores um anjo anuncia: 
Deus nasceu em Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um meni-
no, do seu povo ele é salvador./ 
Glória a Deus no mais alto dos céus, 
paz aos homens aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém nasceu hoje um irmão./ 
Ele humilha os soberbos e fortes 
e se faz dos pequenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra 
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres 
vieram adorar ao Senhor com 
Maria.

P. OREMOS. Senhor nosso Deus, 
ao celebrarmos com alegria o 
Natal do nosso Redentor, dai-
-nos alcançar por uma vida 
santa seu eterno convívio. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / compromisso)

Anim.: Deixemo-nos envolver pela 
luz que brilhou nas trevas da hu-
manidade, fazendo-a resplandecer 
em nossas famílias, comunidade e 
sociedade.

A. (Nº 72) Ref/:Celebremos com 
alegria o dia em que Jesus nas-
ceu pois os anjos também can-
tam: “Glória in excelsis Deo!”:/

P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós. 
 P. O Deus de infinita bondade, que, 

pela encarnação do seu Filho, ex-
pulsou as trevas do mundo e, com 
seu glorioso nascimento, transfi-
gurou esta noite santa (este dia), 
expulse dos vossos corações as 
trevas dos vícios e vos transfigure 
com a luz das virtudes. A. Amém. 

P. Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo Anjo a grande alegria do 
nascimento do Salvador derrame 
em vossos corações a sua alegria 
e vos torne mensageiros do Evan-
gelho. A. Amém.

P. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
conceda sua paz e seu amor, e vos 
torne participantes da Igreja ce-
leste. A. Amém.

P. Abençoe-vos Deus Criador e 
Providente, Pai e Filho e Espírito 
Santo. A. Amém.

P. Levai a todos as alegrias deste 
santo Natal; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

A. (Nº 87) Ref. Natal é vida que nasce. 
Natal é Cristo que vem. Nós somos o 
seu presépio e a nossa casa é Belém.

1. Deus se tornou nossa grande es-
perança e como criança no mundo 
nasceu. Por isso vamos abrir nossa 
porta; a Cristo o que importa é co-
nosco viver.

2. Ele assumiu nossa vida terrena. Ao 
céu nos acena com gesto de amor. 
Veio a todos salvar igualmente. 
Queria somente ser nosso pastor.

3. Deus infinito aos homens se igua-
la e a todos só fala palavras de paz. 
Quer ser o nosso irmão mais frater-
no. Do seu reino eterno herdeiros 
nos faz.

Nos 800 anos do presépio, “sinal 
admirável”; no impulso do 3º 
Ano Vocacional do Brasil; no 
processo sinodal – comunhão, 

participação e missão, o Menino 
Jesus, nascido em Belém – 

“Casa do pão” nos faça sempre 
mais irmãos. F e l i z   N a t a l! 

Na alegria e na graça do Menino 
Jesus, o novo ano seja de grati-
ficantes realizações! Feliz 2024!
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Já no último 
dia deste ano 
marcado por 
diversas adver-
sidades e suas 
consequências, 
mas também 
com os gestos 

de solidariedade que desencadea-
ram, contemplamos a Sagrada 
Família de Nazaré, modelo para 
todos os lares. “Na vida familiar 
de Maria e José, Deus é verdadei-
ramente o centro, e o é na pessoa 
de Jesus.” Espelhando-se no Lar 
de Nazaré, nossas famílias pode-
rão ser sempre mais lugar de co-
munhão, de iniciação à vida cristã 
e de ação missionária.

P. (... último domingo do ano ... / 
na festa da Sagrada Família, agra-
decer a Deus pela família de cada 
um ..).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 61) Ref. Nasceu Jesus, o 

Príncipe da paz, / brilhou a luz, 
Glória a Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do Se-
nhor, / as nossas vozes se unem 
em louvor.

2. Pastores foram felizes adorar / 
humildemente o Deus a nos sal-
var.

4. José e Maria bem juntos a Je-
sus, / família santa, modelo que 
conduz.

5. A paz na terra chegou para 
ficar, / um Deus menino que 
vem nos consolar.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, nascido entre 
nós da Virgem Maria, por obra 
do Espirito Santo, manifestando a 
infinita bondade de Deus Pai pela 
humanidade, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ... 

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que santificastes as famí-

lias por vossa presença no Lar de 
Nazaré, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que com José e Maria par-

ticipastes da vida da comunidade, 
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que tornais membros de 

vossa família os que vos seguem 
pela fé, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Senhor da histó-

ria...
A. Amém.

Glória
A. (Nº 715/J) Glória, glória, gló-

ria a Deus nas alturas./ E paz na 
terra, e paz na terra aos homens 
por Ele amados.

1. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso,/ nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito./ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo,/ aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor./ 
Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai./ (Final) Amém! 
Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que nos 
destes os luminosos exemplos 
da Sagrada Família, concedei 
que, imitando-a em suas virtu-

des familiares e em seu espíri-
to de caridade, possamos gozar 
um dia dos prêmios eternos nas 
alegrias da vossa casa. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Domingo 

na oitava do Natal B, Paulinas-
-Paulus, p. 400-403)

1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17a
L. Leitura do Livro do Eclesiásti-

co.
Deus honra o pai nos filhos e con-

firma, sobre eles, a autoridade 
da mãe. Quem honra o seu pai, 
alcança o perdão dos pecados; 
evita cometê-los e será ouvido na 
oração quotidiana. Quem respei-
ta a sua mãe é como alguém que 
ajunta tesouros. Quem honra 
o seu pai, terá alegria com seus 
próprios filhos; e, no dia em que 
orar, será atendido. Quem res-
peita o seu pai, terá vida longa, e 
quem obedece ao pai é o consolo 
da sua mãe. Meu filho, ampara o 
teu pai na velhice e não lhe cau-
ses desgosto enquanto ele vive. 
Mesmo que ele esteja perdendo 
a lucidez, procura ser compreen-
sivo para com ele; não o humi-
lhes, em nenhum dos dias de sua 
vida: a caridade feita a teu pai 
não será esquecida, mas servirá 
para reparar os teus pecados e, 
na justiça, será para tua edifica-
ção. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 127 (128)
S. Felizes os que temem o Senhor e 

trilham seus caminhos!
A. Felizes os que temem o Senhor 

e trilham seus caminhos!

Comunidade em Oração 
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S. 1. - Feliz és tu se temes o Senhor 
* e trilhas seus caminhos! - Do 
trabalho de tuas mãos hás de vi-
ver,* serás feliz, tudo irá bem!

A. Felizes os que temem o Senhor 
e trilham seus caminhos!

2. - A tua esposa é uma videira bem 
fecunda * no coração da tua casa; 
- os teus filhos são rebentos de oli-
veira * ao redor de tua mesa.

3. - Será assim abençoado todo 
homem * que teme o Senhor. - O 
Senhor te abençoe de Sião,* cada 
dia de tua vida.  

2ª Leitura: Cl 3,12-21
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
Irmãos: Vós sois amados por Deus, 

sois os seus santos eleitos. Por isso, 
revesti-vos de sincera misericórdia, 
bondade, humildade, mansidão e 
paciência, suportando-vos uns aos 
outros e perdoando-vos mutua-
mente, se um tiver queixa contra 
o outro. Como o Senhor vos per-
doou, assim perdoai vós também. 
Mas, sobretudo, amai-vos uns aos 
outros, pois o amor é o vínculo 
da perfeição. Que a paz de Cristo 
reine em vossos corações, à qual 
fostes chamados como membros 
de um só corpo. E sede agradeci-
dos. Que a palavra de Cristo, com 
toda a sua riqueza, habite em vós. 
Ensinai e admoestai-vos uns aos 
outros com toda a sabedoria. Do 
fundo dos vossos corações, cantai 
a Deus salmos, hinos e cânticos 
espirituais, em ação de graças. 
Tudo o que fizerdes, em palavras 
ou obras, seja feito em nome do 
Senhor Jesus Cristo. Por meio dele 
dai graças a Deus, o Pai. Esposas, 
sede solícitas para com vossos ma-
ridos, como convém, no Senhor. 
Maridos, amai vossas esposas e 
não sejais grosseiros com elas. Fi-
lhos, obedecei em tudo aos vossos 
pais, pois isso é bom e correto no 
Senhor. Pais, não intimideis os 
vossos filhos, para que eles não de-
sanimem. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Lc 2,22-40
A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/

S. Que a paz de Cristo reine em 
vossos corações e ricamente habi-
te em vós sua palavra!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Quando se completaram os dias 

para a purificação da mãe e do 
filho, conforme a Lei de Moisés, 
Maria e José levaram Jesus a Je-
rusalém, a fim de apresentá-lo ao 
Senhor. Conforme está escrito na 
Lei do Senhor: “Todo primogê-
nito do sexo masculino deve ser 
consagrado ao Senhor”. Foram 
também oferecer o sacrifício - um 
par de rolas ou dois pombinhos 
- como está ordenado na Lei do 
Senhor. Em Jerusalém, havia um 
homem chamado Simeão, o qual 
era justo e piedoso, e esperava a 
consolação do povo de Israel. O 
Espírito Santo estava com ele e 
lhe havia anunciado que não mor-
reria antes de ver o Messias que 
vem do Senhor. Movido pelo Es-
pírito Santo, Simeão foi ao Tem-
plo. Quando os pais trouxeram o 
menino Jesus para cumprir o que 
a Lei ordenava, Simeão tomou o 
menino nos braços e bendisse a 
Deus: “Agora, Senhor, conforme 
a tua promessa, podes deixar teu 
servo partir em paz; porque meus 
olhos viram a tua salvação, que 
preparaste diante de todos os po-
vos: luz para iluminar as nações e 
glória do teu povo Israel”.  O pai 
e a mãe de Jesus estavam admira-
dos com o que diziam a respeito 
dele. Simeão os abençoou e disse 
a Maria, a mãe de Jesus: “Este 
menino vai ser causa tanto de 
queda como de reerguimento para 
muitos em Israel. Ele será um si-
nal de contradição. Assim serão 
revelados os pensamentos de mui-
tos corações. Quanto a ti, uma 
espada te traspassará a alma”. 
Havia também uma profetisa, 
chamada Ana, filha de Fanuel, da 
tribo de Aser. Era de idade muito 
avançada; quando jovem, tinha 
sido casada e vivera sete anos 
com o marido. Depois ficara viú-

va, e agora já estava com oitenta 
e quatro anos. Não saía do Tem-
plo, dia e noite servindo a Deus 
com jejuns e orações. Ana chegou 
nesse momento e pôs-se a louvar a 
Deus e a falar do menino a todos 
os que esperavam a libertação de 
Jerusalém. Depois de cumprirem 
tudo, conforme a Lei do Senhor, 
voltaram à Galileia, para Nazaré, 
sua cidade. O menino crescia e 
tornava-se forte, cheio de sabedo-
ria; e a graça de Deus estava com 
ele. - Palavra do Senhor.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da Fé
Oração dos fiéis

P. Com a Sagrada Família de Na-
zaré, apresentemos a Deus nossas 
preces pelo bem de nossos lares. 

A. (Nº 756/M) Ó Senhor, que fa-
zeis maravilhas, dai o dom do 
amor às famílias.

1. Agradecidos pelos dons concedi-
dos neste ano e pedindo que con-
firmeis nossas famílias no vosso 
amor no próximo ano, nós vos 
pedimos, Senhor.

2. Para que nossas famílias culti-
vem a fé, a oração, o diálogo, o 
perdão e tudo o que favorece a paz 
e a harmonia, nós vos pedimos:

3. Para que os diversos encontros 
nas festas de Natal e passagem 
de ano nos incentivem a dar mais 
tempo ao convívio familiar, nós 
vos pedimos:

4. Pelas famílias com problemas 
de saúde, desemprego, desunião e 
outros, para que encontrem cami-
nho de solução na fé e na solida-
riedade fraterna, nós vos pedimos:

5. ...
P. Neste dia da Sagrada Família, 

com nosso Papa Francisco, reze-
mos: Sagrada Família, Jesus, Ma-
ria e José, 

A. em Vós contemplamos o es-
plendor do verdadeiro amor; 
confiantes, a Vós nos consagra-
mos.

P. Sagrada Família de Nazaré, 
A. tornai também as nossas fa-

mílias lugares de comunhão e 
cenáculos de oração, autênticas 
escolas do Evangelho e peque-
nas igrejas domésticas.



P. Sagrada Família de Nazaré, 
A. fazei que todos nos tornemos 

conscientes do caráter sagrado 
e inviolável da família, da sua 
beleza no projeto de Deus.

P. Jesus, Maria e José, 
A. ouvi-nos e acolhei a nossa sú-

plica. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 55) 1. Sobe a Jerusalém, / 

virgem oferente sem igual./ Vai, 
apresenta ao Pai / teu meni-
no: luz que chegou no Natal. E 
junto à sua cruz, quando Deus 
morrer, / fica de pé./ Sim, ele te 
salvou, / mas o ofereceste por 
nós com toda fé.

2. Nós vamos renovar / este sa-
crifício de Jesus:/ morte e res-
surreição, / vida que brotou de 
sua oferta na cruz. Mãe, vem 
nos ensinar / a fazer da vida 
uma oblação: /Culto agradável 
a Deus / é fazer a oferta do pró-
prio coração.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Senhor, nós vos oferecemos 
este sacrifício de reconcilia-
ção, e vos suplicamos, pela 
intercessão da Virgem Mãe de 
Deus e de São José, que firmeis 
nossas famílias na vossa graça, 
conservando-as na vossa paz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística I
- Prefácio do Natal do Senhor II
Na verdade, é digno e justo, é nos-

so dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, no mistério do Natal 
que celebramos, invisível em sua 
divindade, tornou-se visível em 
nossa carne. Gerado antes do tem-
po, entrou em nossa história da 
humanidade para erguer em si o 
mundo decaído, restituir a integri-
dade do universo e chamar para o 

reino dos céus a humanidade per-
dida pelo pecado. Por isso tam-
bém nós, com todos os Anjos e 
em jubilosa celebração, cantamos 
(dizemos) a uma só voz...

A. (Nº 758 N) Ref. Santo, santo, 
santo, Senhor/ Deus do univer-
so, hosana nas alturas!

Os céus e toda a terra proclamam 
a vossa glória. Bendito é o que 
vem em nome do Senhor. Hosa-
na nas alturas!

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que † aceiteis e abençoeis 
estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que ofere-
cemos, antes de tudo, pela Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz 
e proteção, unindo-a num só cor-
po e governando-a por toda a ter-
ra, em comunhão com vosso ser-
vo o Papa ---, o nosso Bispo ---, e 
todos os que guardam a fé católica 
que receberam dos apóstolos. 

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas (...) e de todos 
os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fé e a dedicação 
ao vosso serviço. Por eles nós vos 
oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces, Deus 
eterno, vivo e verdadeiro, para al-
cançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a sal-
vação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo 
em que Maria, intacta em sua vir-
gindade, deu à luz o Salvador do 
mundo. Veneramos em primeiro 
lugar a memória da mesma mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa Virgem Maria, a 
de seu esposo São José, e também 
Santos apóstolos e Mártires: Pe-
dro e Paulo, André (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Felipe, Bartolomeu 
e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 

Cipriano, Lourenço e Crisógono, 
João e Paulo, Cosme e Damião) e 
a de todos os vossos santos. Por 
seus méritos e preces, concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da con-
denação eterna e acolhei-nos en-
tre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, abençoar e santificar estas 
oferendas; recebei-as como sacri-
fício espiritual perfeito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de vosso amado Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, ele 

tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai, todo-poderoso, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu o pão e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou este precioso cálice em 
suas santas e veneráveis mãos, 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PRA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e tam-
bém vosso povo santo, vos ofere-
cemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício puro, san-
to e imaculado, Pão santo da vida 
eterna e Cálice da perpétua sal-
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vação. Recebei, ó Pai, com olhar 
benigno, esta oferta, como rece-
bestes os dons do justo Abel, o sa-
crifício de nosso patriarca Abraão 
e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferen-
da seja levada à vossa presença, 
no altar do céu, pelas mãos de 
vosso santo Anjo, para que todos 
nós, participando deste altar pela 
comunhão do Santíssimo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (...) que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. A eles e a todos os 
que descansam no Cristo conce-
dei o repouso, a luz e a paz.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa imensa miseri-
córdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, 
o convívio dos apóstolos e márti-
res: João Batista e Estêvão, Ma-
tias e Barnabé (Inácio, Alexandre, 
Marcelino e Pedro, Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor 
nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar, san-
tificar, vivificar e abençoar estes 
bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém
 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr.do Pão)

Comunhão
A. (Nº 92) Ref. /:Olhando a Sa-

grada Família, Jesus, Maria e 
José, saibamos fazer a partilha 

dos gestos de amor e de fé.:/
1. Maria, Mãe santa e esposa 

exemplar, José, pai zeloso volta-
do a seu lar. Jesus, Filho amado 
em missão de salvar, caminhos 
distintos num só caminhar.

2. Maria do Sim e do amor-doa-
ção, José, operário a serviço do 
pão; Jesus, ocupado com sua 
missão: três vidas distintas num 
só coração.

3. Se todas as mães em Maria se 
acharem, se todos os pais em 
José se espelharem, se todos os 
filhos em Cristo se olharem, se-
rão mais família quanto mais se 
amarem.

P. OREMOS. Concedei-nos, ó 
Pai de clemência, que, refeitos 
com vosso sacramento, imite-
mos continuamente a Sagrada 
Família e, após as dificuldades 
desta vida, possamos conviver 
eternamente com ela no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: “A luz que a Sagrada Fa-
mília ilumina é uma luz de mi-
sericórdia e de salvação para o 
mundo todo. Esta luz que vem 
da Sagrada Família nos encoraja 
a oferecer calor humano naquelas 
situações familiares nas quais, por 
vários motivos, falta a paz, falta a 
harmonia, falta o perdão.”

A.(Nº 95) Ref. /:Eu mais a minha 
família serviremos ao Senhor!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus de bondade, pela inter-

cessão da Virgem Maria, Mãe do 
Lar de Nazaré, as mães de nossas 
famílias tenham a alegria de ver 
os filhos confirmados na vossa 
graça e na vossa sabedoria.

A. Amém!
P. Ó Deus de bondade, pela inter-

cessão de São José, os pais de 
nossas famílias possam oferecer 
sempre aos filhos o testemunho 
do perdão e da fé. 

A. Amém! 
P. Ó Deus de bondade, que nossas 

crianças, adolescentes e jovens 
possam crescer em idade, sabedo-

ria e graça, como vosso Filho no 
Lar de Nazaré. 

A. Amém! 
P. E que abençoe a todos Deus Uno 

e Trino, Pai e Filho e Espírito San-
to.

A. Amém.
P. Levai em vossa vida a força da 

família de Nazaré. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe!

A. Graças a Deus. 

A. (Nº 93) 1. Maria, cheia de 
graça, não teme o que possa 
vir “Palavra de Deus não pas-
sa, sem antes tudo florir.”

Ref. Na casa de Nazaré, um “SIM” 
ecoou sereno. Na casa de Nazaré, 
Deus mesmo se fez pequeno.

2. José não temeu agrura, Ma-
ria foi sempre forte, e Deus en-
controu ternura, e o povo uma 
nova sorte.

3. Maria foi resistente, falou pelo 
povo seu, o braço do prepoten-
te, Deus mesmo desmereceu.

4. Maria, toda humildade, 
não foge nem mesmo à cruz. 
Confia: Deus é bondade, per-
dão, fortaleza e luz.

Leituras da semana:
dia 1º, 2ªf, MARIA, MÃE DE 

DEUS: Nm 6,22-27; Sl 66,2-3.5-
6.8(R.2a); Gl 4,4-7; Lc 2,16-21;dia 
02, 3ªf, Santos Basílio Magno e 
Gregório Nazianzeno: 1Jo 2,22-
28; Sl 97(98); Jo 3,19-28; dia 03, 
4ªf, Santíssimo Nome de Jesus: 1Jo 
2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34; 
dia 04, 5ªf, 1Jo 3,7-10; Sl 97(98); 
Jo 1,35-42; dia 05, 6ªf: 1Jo 3,11-
21; Sl 99(100); Jo 1,43-51; dia 06, 
sáb.: 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Mc 
1,7-11; dia 07, dom., EPIFANIA 
DO SENHOR: Is 60,1-6; Sl 71,1-
2.7-8.10-13(R.cf.11); Ef 3,2-3a.5-
6; Mt 2,1-12 (Visita dos Magos).

A. (Nº 94) Ref.  Levanta-te, José! 
/ Pega o menino e sua mãe e vai 
pras terras do Egito. /:Que ve-
nhas de lá quando eu te avisar!:/

1. A fúria dos impérios não supor-
ta / do Deus que salva, a mani-
festação. E manda flagelar os 
inocentes, / aos céus sobem seus 
gritos de aflição.


